






COLJ,AllORAÇÃO 

Dos srs. Brilo Aran ha, Rduardo A. Viciai, Francisco Gomes de Amorim , Gomes Leal, 
Gonçalves Crespo, Ju\io Ccsar Machado e Tho111az llibciro 

Direcção dc- llangcl de Lima 



1874 

(Seg undo depois do hisscxlo) 

CHRONOLOGIA 

Epocas 11rinci11aes 

O anno de 187/i. depois do nasciménto de Christo corª 

re!~~1dnen~ 6587 do periodo Juliano. 
Ao anno 5877 da crcação do mundo segundo o Texto 

Hebreu. 
Ao anno 4'.!22 do Diluvio Universal. 
Ao anno 292 da Correcçâo Gregoriana . 
Ao anno 26!i8 da primeira Olympiada. 
Ao anno 2627 da fundaçfio de Roma. 
Ao anno 26'.!t da cpocha de Nabonassar. 
Ao anno 778 do pnncipio da i\Ionarchia Portugucza. 
Ao anno 563'i dos judeus, que começa a '.!i de se tem-

bro de !873 e ac:lba em 9 de setembro de {87&.. 

ma1: ::~sli~ a~~tam:hZ'd~1~:~~ d~ºti~r,0r!g~r!Jo d~ 
uso de Constantinopla. 

Computo ceelcsiaslico 

Aureo numero.. ..... . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . i3 

t111~ç!~1~~,~~~~: ::: : : : : ::: :: : ::: : :: : : : : :: : : : : ~ 
Letra dominical.., ... , .. , , ..• • .. .. • , . , . , , • • • • . D 
Epaeta..... ... . . ... . .. ....... ...... . U 

Fevereiro !5, '!7 e 28. 
Maio !7, 19 e 30. 

Tcm11ora.s 

1 Setembro t.6 18 e rn. 
Dezembro f6, f8 e rn. 

Festas moveis 

e::~~:::::·::::::::·:·:: ·: :·:::·:·: .~~:i~~:~t;~ 

Hogações ..... . ,, .... , . • . • , ... .. , ... fJ a 13 de maio 
Ascensão ....... . •.. , ...•.. ,... . .... J!i: 4c maio 
Espirito Santo ........ . ... . , . • , .. ,. . 24 de maio 
Trindade .•... .... . . .. , •. . , . , . • . . . . 31 de maio 
Corpo de Deus . • .. .... , . . . , . . , . . . . . 4 de junho 
Coraç,io de Jesus ........ ... .... , • . . ·12 de Junho 
Dom. i .0 Advento . . ... •... .. , .....•. 20 de uovcm!Jro 

Prima,•cra a 2l de março. j Outono a 23 de $Clcmhro. 
Eslio a 22 ele junl10. Inverno a ':!3 ele dezembro. 

Ucnt,ãos 111111ciacs 

Celebram-se desde 7 de janeiro até i 7 Ue fevereiro ÚI · 
clrisive, e desde :1. 3 de abril ate 28 de dezembro úiclusivi:. 

Eelipscs do armo de 187~ cm Portugal 

15 e 16 de abril-Ecl ipse total do sol, invisivel em 
Lisboa. 

1 de maio - Eclipse parcial da lua , invisivel em Lis, 
boa. 

0 e 10 de outubro - Eclipse do sol annular, invisi­
vel em Lisboa, 

25 de outubro- Eclipse tolal da lua, parle visi,,cl 
em Lisl)Oa : 

Principio do eclipse . • .. . .. .. .. 5 h 7' 

rí::~cis~0e:11p:1!~~~ ~~t.ª!::::::: i: ?~ ~ 
Fim do eclipse total ~ ...... , . • . 6 h õ8' 
Fim do eclipse .. .... , . . . . • . • . . 8 1' t 7, 
Minirna dislancià., . . •. ,. , , .. ,. 'J.7 1 7 11 
Grandeza ...... . .. , , ......... U ,6 dig. 

8 de dezembro-1>assagem do Venus sob re o disco 
do soh 
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TABELLAS ASTRONOMICAS 

Marés 

Para se s.1bcr as horas dos pre.1mares e baixamnres de 
ria.Jqucr dia, cntra•SC na labetla CO!ll a idade da lua n'csse 

~1:i~ (~a íl~~~!\:r~~lr~ ~; h~~a~~11c~1ic ,~~~: ~~C!I~:·;;:: 
mar ou baixamar do dia de que se trata . 

prc~~~111:r;0cba~~r:~~~\18: ~~'le ;s {~~e~;!~~ e~:~~ª! 1i: 
nova O A U, e a idade da lua se con ta desde o primcfro 

dia ela ltw. nova, o dia 1:8 de agosto ó o i 7. 0 dia da lua. 
Vac-sc com este numero ::i respecliva tabell:1, e procurando 
na primeira columna o dia H.0 da lua, acha-se na linha 
honsonlal que ê n'esse dia o primeiro preamar é ás 4 ho­
ras e 6 rniirntos da manhff, e o segundo ás 4 horas e 30 
minutos da tarde, ele. , 

Se se repetir a mesma opcraç,10 para outro qualquer 
dia colhcr-sc-ha iden tico resultado. 

Preamares e baixamares 

- Primeir~s marós Srsm1das marês i l'rimcirasrna rés Scgnrnfasmarés 
.g 

;l 
!'reamar Daixamar " P!'l'amar Dainmar J l'rCJmar Oaixamar Preamar llaiu.mar 

- - -- --- - ----- - ---· ---- --, - ---
Dias h. m. h. "· ,,. m. h. m. Diu h. "· "· m. ,,. m. h. m. 

1 3 18 l. 9 30 1. 3 42 ri1 . 9 54 m. 16 3 t8 m. 9 30m. 3 UI. 9 õ4 t. 
2 4 h l. lfl 18 1. 4 · 30m. IO 42 m. 17 4 6 m. 10 f8 m. 4 30 t. IO 42 t. 
3 4 5\ t. li 6 1. 5 18m. -li 30m. ·18 4 õt.. m. !l Gm. 5 18 1. li 30 t. 
4 r; .t'::!t. li ü\ 1. 6 6m. o 18 1. 19 5 42m. li õ', m. 6 6 t. o 18 rn . 
5 6 30 t. o 4.2m. 6 5!.lm. 1 6 1. :!O 6 30m. o 4'! l. 6 5-\. t. 1 Gm. 
6 7 18 1. 1 30m. 7 Um. 1 51 t. 21 7 t 8 rn. 1 30 t. 7 Ut. 1 fHm. 
7 8 6 1. t :18 rn. 8 30m. 2 4'? t. 22 8 6m. 2 18 1. 8 30 t. 2 Um. 
8 8 5\ t. 3. 6m. 9 :1 8m. 3 30- 1. 23 8 5\m. 3 6 1. 9 18 l. 3 30m. 
9 9 Ut. 3 5\m. 10 6m. 4 18 t. '!!, 9 42 m. 3 õ\ t. to 6 1. 4 t8m. 

!O IO 30 J. 4 4':t m. 10 õ'i-m. ;; 6 t. 25 10 30m. 4 4'! l. !O 5í t. ã 6m. 
li li 18 1. 6 30 Ili. H .i:!m. 5 51, 1. 26 li 18 m. 5 30 t. li 42 t. 5 5\m. 
12 o 6m. 6 f 8m. o 30 t. 6 /.1,:!t. 27 o 6 1. 6 18 l. o 30m. 6 42m. 
13 o õ'im. 7 6 m. ! 18 t. 7 30 l. 28 o M,t. 7 6 1. ! i S m. 7 30m. 
14 1 &.'!m. 7 õ\m. 2 6 1. 8 18 1. 29 1 42 t. 7 õ~ l. 2 6 m. 8 t 8 rn. 
rn 2 30m. 8 42 m. 2 54 1. 9 6 1. 30 2 30 1. 8 42 t. 2 5!.lm. 9 6m. 

Nascimentos e oooasos do sol em Portugal 

li 
.g 

• g 
11. m. h. m. l l 7 IG 4 41 

. 9 13 47 
Janeiro ... f 7 8 52 

:!:; 2 58 ll6oõ 5 õ 
, . . 9 47 13 Fc,crcuo .. 17 37 24 

'!ã 29 32 

) 
1 23 ;11 

. 9 IO 49 
M:i i ço . •• . 17 2 58 

255526 9 
' 

11. m. h. m. 

) 
1 U 17 

. u 3" ~8 
Alml ...•. 17 2i 38 

iW t 3 47 

·1 · 1 6 51 . 94587 3 
Maoo . . . .. • 17 50 !O 

25 45 15 . . j ' 41 19 9 38 (Jq 

Junho .. • · · f7 36 24 
.25 36 24 
' 

' h. m. h. m. 

1 437723 

Julho .. 17 !>4 16 
'!5 51 9 
9 'ºi 20 

t rm 4 
,, i 95 46á6 

A,oslo ..• . ,17 13 1 47 
25 2! 38 

. 1 31 29 l 9 41 l!l Sclemhro. . i 7 õ 1 9 
2562üti8 

' ' 

• .g 

• l 
h. m. 11.m. l l lO 50 

Outubro .. . 1~ ~~ 1; 
25 37 23 l l 45 15 

Novembro. 1~

17 
5; 45i 

25 9 52 l l 13 47 

Dezembro. . 1 ~ l~ t; 
'}ij t 8 ti;':! 

' 





PORTUGAL 

Jo.ue iro- 31 dlns 

j Quinl. ~ Circumcis."ío do gcnhor, S. Fulgcncio B. 
'.:! ~ Scx t. S. 17.idoro D . .M ., S. Macario. Lua cheia ris G 

h. e 29 til. tia t. 
3 Sab. S. Antero P. M., S. Aprigio B. el e Drja, Port. , S. 

Gcno,·era F. 
4 Dom. S. Grcgl'rio 8., S. Tito, clisc. de ~- Paulo. 
ã Scg. S. Simeão Estclyla1 S. Apolinaria V. 
ij Tcrç. ~ Oia de Heis. 
7 Quarl. S. '11leodoro Monge. 
8 Quint. S. Lourenço JuMi niano, Patriarcha de Veneza. 
!) Sext. S. Julião 111. 

iO (f Sab. S. Paulo 1.0 eremita. Q1u11'l. tnú,g. ás 7 h. e 
"11 m. da t. 

H Dom. N. S. de Jesus, S. ll ygino P. M., S. Honorata Y. 
:1 2 Scg. S. Salyro l\1., S. Taciana. 
:13 Tcrç. S. ll ilario B. e 1)1·. dtl Jgr. 
14 Quarl. S. l'clix M. 
H) Quint. S. Amaro Ah. 
rn Rext S. ~farcello P. M., Os s. Mm. de Marrocos Fí. 
n Sah. S. Anl.10 Ab., S. Snlpicio B. 
:1 8 e Dom. O SS. Nomr de Jesus, N()<..sa Senhora da Oi­

,·ina Pro,·idencia, A Carteira de S. Pedro cm Homa, 
. Prisra V. M. Lua nom lis 7 h. e 26 m. da ,n. 

rn Srg. S. Canulo, llri de Dinamarca li. 
20 Tl'rç. S. Scbastiiio :M. 
21 Quart. (Jej. no Poti·io,·chado) S. Ti;ncz V. M. 
4;!:;! Quint. (~'4 no Pal.riarchado e no Al9arve) S. Vicente M. , 

S. Anaslacio M. .. 
!3 Scxl. Os Des1'10sorios de i\' . Senhora com S. José, 

S. Ildefonso, Arceb. tl e Toledo. 
!'i. Sab. N. nhora da Paz, S. Timolheo B. i\í. 
!5 ~ Dom. A Conrers.lo de S. Paulo Ap. Qua,·t. eresc. 

ús 9 m. da m. 
!6 Scg. S. Polyc.,rpo n. M., S. Paula, viuva. 
!7 1'crç. S. João Chrvsoslomo B. e Or. da for. 
!8 Quarl. S. Cyrillo 13. , A B. Veron ica A. " 
20 QuinL S. Prancisco de $alies B., S. Pedro Thomas C. 
30 Scx l. S. Mal'linhn, V. M., S .. Jacinta de 'Mariscolli V. 
31 Sah. (Jei- e:ccepto nos bispculos ele Elvas e Vi;eu) S. Pc· 

dro Nolasco, S. Cyro M. 
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BRAZIL 

Jnnciro - 31 dias 

·1 Quint. i-I-t Circumcisi'ío do Senhor, S. Fulj(C'ncio n. 
2 !)') Scxt. S. lzidoro B. M., S. Macario. f.,fü, clitia ás 

4 h. e 1 L m. da l . 

:J ss~).G~;l~-~~~~·~~.P. M., S. Aprigio B. de Beja, PorL 

4 Dom. S. Gregorio. n., S.1'i lo, clisc. el e S. Paulo. 
ti Seg. S. Simeão Estelyta, S. 1\polinaria V. 
6 Terç. ,},I Oia de Heis. 
7 Quart. S. Tlieodor~-MonJ!e. 
8 Quinl. S. 1.,ourcnço Justiniano, Patriarchrt de Venczrt. 
9 ~exl. S. Juli ,io M. 

.0 ~t.sl;~·/· Paulo L0 eremita. Quart. ,niiig. ás 5 /1. e~ 

H Dom. N. S. de .Jesus, S. llygino P. M., S. llono,·a lo V. 
t 2 S{'g. S. S.11.rro J\l., S. T11ciana. 
i J 'l'crç.. S. ll ilario B. o Or. da lgr. 
til Quart.. S. Fcli x i\l . 
U) Quint. S. Amaro Ah. 
Hi Sext, S. Marccllo P. M., os SS. :itm. de Mnrroeos 

Ff. , . 

:i ~ab~;t1~\ol•;f) .A~~n~~ ~~1f~~~,~~- Senhora da Oi,·ina 
Jlrovidcncia, .A Cadeira de S. Pedro em Boma, S. Prisca 
V. M. L,ui JIOt:a ás 5 /l. e 8 ,n, ela ni. 

HI Seg. S. Canuto, Bci de Dinamarca i\l. 
i? Õ~i~'l~}"f ;~1:~s\t~tlo llio de Janeirn) S. Sobastiiio M. 

2:! Quint. S. Vicente M. , S. Anac: tacio M. 
23 Sl'Xl. Os Desposorios df' N. Senhora com S. José, 

S. Ildefonso. Arceb. de Toledo. 
21- ll Sab. N. Senhora da Paz, S. Timolheo n. M. Quart. 

c,·esc ás !) h. e 50 ti/. da t. 
2:; Dom. A convers:'io ele S. Paulo Ap. 
20 Seg. S. l'olycar1lo ll. M., S. Paula, ,·iuva. 
27 Terç. S. Jo;'lo Chrysoslomo B. e Dr. da Igr. 
~8 Quarl. S. Cyrillo B., A B. Vcronic.1. A. 
!IJ Quint. S. Francisco de S.allcs 13., S. J1c<lrn 1.'ho· 

más e. 
:m Scxl. S. 1\.fartinha V. M. , S . .Jacinta de ~fariscolli V. 
31 Sab. (Jej) S. Pedro Nolasco, S. Cyro M. 



PORTUGAL 

Fevo r oir o - 2S dias 

:l ~,°rr;/~ª-l:t~:o~~ma) S. Ignacio B. M. ria cheia 

2 Seg. ~ l'urificação de N. Senhora, S. Flosco 8. 
3 Tcrç. S. Braz D. :\1., O 13. Odorico F. 
'1 Quar. S. André Gemino B. C., O n. João de Brito M. 

Jcsuita lisbonense. 
5 Quint. S. Ag:ucda V. J\I., Os J\1)1. do Jap!io. 
6 Sext. As Chitgas de Christo, S. Dorothca V. ~f. 
7 Sab. S. l\omualdo Ab., S. Bicardo, l\ci de Jnglatcrra. 
8 °3~\{~t;.ri~~:~f:.ima) . Jotio da ~latta, fund. da Orei. 

n (I Scg. S. A1>olonia V. M. Qual'l. 111i11g. lU 3 h. e 55 
111. da t. 

:IO 1'erç. S. Escolnslica V. 
i I Quart. S. Lazaro 13., A D. Joanna de Valezia F. 
n Quint. S. Eulalia V. )'J. 
:l3 Sexl. S. Gr·cgorio 11 P., S. Callrnrina de Ricci V. D. 
Fi, Sab.S. Valcntirn l\l., O 13. Jolío Bnptista, fund. dos Tri-

nos Ocsc:ilços. . 
io Dom. (da Quillq1ta9esima) Traslad. de S. Antomo, 

Os SS. Jov,ta e Pauslino M}L 

i6 , .. 5ff~ ;~:~~húrt tki ~,,~\l~~nardo de Corleone 
i 7 Terç. (dt t:nu·,,do) S. Faustino M., O B. :'{icolau ele 

Longobardis )linjmo. 
JS Qu:ut. (de c;,,:.a, j,j. até â Patroa, exup. ,ws Dom) 

S. Theotonio, L• Prior de S. Cruz de Coimbra. 
t9 Quint. S. Conrado ,~ .• O B. Alvaro de Cordova D. 
20 Sext. S. Elcuthcrio 8. 
U Sab. S. Maximiano B., S. An~ela de Mericia V. F. 
'l!:2 Dom. (1.0 da Quaresma) S. Margarida de Cortona f., 

A Cadeira ,le S. Pedl'o em Antioquia. 
23 l> Seg. S. Pedro Dami:To n. C.1.rd. e Dr. da lg., S. La-

1 . ..1.ro Monge. Q1w1·t . cresc. âs rn h. e H m .. da m. 
24 Terç. S. Malhias Apost .. , S. Sergio M. 
25 Quart. (1'cmp. jrj.) S. Cesario, _irmão de S. Gregorio 

Nazianzcno. 
26 QuinL 8. 'l'orquato 1'1., Arceb. de Braga. 
':.!7 Sext. ( 'l'emp. J<f) S. Le:mdro, Arceb. de Sevilha. 
28 Sab. ('.I'emp. jei,) S. noin:to Ab., O D. l~10más de Cora 

F., Traslad. '.:!.• de S . .Agosti.u.bo. 
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BRAZIL 

Fevereiro- 28 dins 

1 ~ Dom. (da Sept11a9esima) S. Jgnacio B. M. L11a cheit1 
ás 8 h. e 41' ni. da m. 

2 Scg. ~ Purific.1.ção de N. Senhora, S. Flosco B. 
3 'l'erç. S. Braz n. M., OH. Odorico F. 
G Quart. . André Corsino O. C., O B. Jo:To de Brito M. 

Jesuita lisbonense. 
5 Quint. . Agueda V . .M., Os MU. do Japão. 
6 Sexl. As Chagas de Christo, S. Dorothca V. M. 
7 Sab. S. nomualdo Ab., S. Ricardo, !lei de lnglatcrr:i. 
8 º3t~tl~,,~:~~Í:!"m) S. João da ~Jalla, fund. da Ord. 

!) ([ Seg. S. AJ>0lonia V. M. Quarl. ming. a :l h. e 36 
m. da t. 

iO 'rcrç. S. Escolastic.i V. 
H. Qu:u·l. S. Lazaro 8., A 8. Joanna de Va lezia F. 
t2 (.!uint. S. Eulalia V. 111. 
13 Scxt. S. Grcgorio li I'., S. C:llhmfoa de Ricci V. D. 
H, Sab. S. Valenlirn M., O 13. Jo;to Baplisla, fund. dos Tn 

nos Desc.'llços. 
Ui Dom. (da Q11i11q11a9csima) Traslad. de S. Anlonio, 

Os SS. Jovita e raustino M)J. 

~6 ,._87J~ ~;o~):1,1ir;1~ ; 12•2 ~"~~,!~~nardo de Corlcono-

17 Terç. (de 1:,'11trt,do) S. Faustino M., O B. Xicolau do 
Longob..'lrdis Minimo. 

,JS 05_:i;!i1~fo~f~:'tf~;i~/ ÍcPs.'f~';, ~,c~~J~t°:/)om.J 
,JO Quinl. S. Conrado !?., O 13. Alvaro de Cordova O. 
20 Sext. S. Elculhcrio O. 
':H Sab. S. J\faximiano 13., S. Angela de Mcric.ia V. F. 

22 0~11~1úd~~;i/ªs?,~~1;~~~1i1" ~e i~:~~~ª \e. s. Pedro em 
~3 J) Seg. S. Pedro Damião O. Card. e Dr. da lgr., S. La-

1.nro Monge. Qual't. cresc. ás 7 li. e 53 ,11. da m. 
2,., Tcrç. S. Mnthias Aposl., S. 5'>rgio M. 
25 Quart. ( 1'emp. jej.) S. Cesario, irmão de S. Gregorio 

Nazianzc110. 
';!(-i Quint. S. 'l'or~ualo M., Arccb. de Oraga. 
27 Sext.h 1'emp. jej .) S. Leandro, Arceb. de Sevi lha. 

jS s~:; 1,::;j'[/l/ Jô ~~~:~st!;i;o? B. Thomás de Córa 



PORTUGAL 

l\:Iurç,o-31 dias 

:l Dom. (2.0 ela Q11C1resma) S. Adriiio M., S. Rosendo 
Por!. 

2 Scg. S. Simplicio P. 
3 <i' Terç,. S. ll crncterio M., S. Cun<.'gundes, Imperatriz, 

~~ !,Itinho, soldado hl. C\fl cheia lls 4 h. e <l7 m. 

4 Quarl. S. C.1.simiro, S. Lucio P. M. 
5 Quint. S. 1'heophilo 8., S. Jo.io José F. 
6 Sex t. S. Ollegario B., S. Coleta V. F. 
7 Sab. S. Thomás de Aquino Dt·. da lgr. D. 
8 Dom. (3.0 da Qual'esma) S. Joiio de Deus. 
!) Seg. S. F'l':rncisca Homana, viuva. 

!O Tcrç. S. Militão e s~us 39 Co111p. Mm. 
H (1 Qu:irl. S. Cand1do ]lf. Quart. ming. ás 9 li. ela m. 
J '! Quinl. S. Gregorio P. e Dr. da lgr. 
!3 Sex t. A B. Sancha V. lnf. ele Portu gal, S. Rodri;::o l\l. 
f/.1, Sab. 'fraslad. de S. Boaven tu ra , S. Mathilde, Bainha. 
H> Dom. (4.0 da Q11aresma) S. Zacharias P. 
l6 Seg. S. Cyriaco M. 
H Terç. S. Palricio Apost. da Irlanda, S. Gertrudes V. 
i8 Q:1 Quart. S. Gabriel Archanjo, S. Narr.iso, Arceb. de 

Braga. Lua nova ás '1 h. e ':!8 11t. da 111 . 

Hl Quinl. S. José Esposo de N. Senhora. 
20 Sext. S. Martinho Ourniense, Arccb. de Braga. 
IH Sab. S. Benlo Ab. 
22 Dom. (da Paixão) S. Ernygd io B. M., S. Benevenulo 

B. F., S. Ambrosio ele Sena O. 
23 Seg. S. l"elix e seus Comp. Mm. 
':!'t. J) Tcrç. Inslitu içiio do SS. Sacramen to, S. Marcos M. 

Q1tai·t. Cl'esc. ás 9 h. e 57 m. d(~ t. 
':!O Quart. ~ Annunciação de N. Senhora. 
26 Qui nl. S. Ludgero ll., S. Braulio B., S. Theodoro B. M 
'1.7 Sex t. As Sele Dores de N. Senhora, S. Roberto B.' 

. Augusta V. M. ' 
~8 Sab. S. Alexandre M. 
':!ti Dom. (de llamos) S. Viclorino e seus Comp. Mm. 
:JO Seg. S. Jmto Climaco. 
3t Terç. S. Benjamim Diacono M., S. Balbina. 
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BR.AZIL 

l\.lnJ.·ço- ::J1 dias 

:l Dom. (':!." da Qnal'esma) S. Adri tio M., S. BosendoPort. 
2 Scg. S. Siinplicio P. 
3 (!) 'l'erç. S. 1-l emelel'i o 1\1., S. Cunrgunde~, Impera tri z, 

S. l'llarinho, soldado M. L1ia cheia ás 2 lt. e ':!9 m. 
dam. . 

4 Quarl. S. Casimiro, S. Lucio P. M. 
5 Quint. S. Theophilo D., S. João José F. 
6 Sext. S. Oll~gario 8., S. Coleta V. F. 
7 Sab. S. Thomas de A<1u ino Or. da lgr. O. 
8 Dom. (3.0 da Qiuiresma) S. Jorio de Deus. 
!) Seg. S. Francisca Bom:urn, viuva. 

rn Tcrç. S. Mi lit:io e seus 39 Comp. Mm. 
:1.1 OC Quarl. S. Candido M., Qu.m·l . 1ni11g . âs 6 h. e 41 m. 

da 111 .• 

t 2 Quint. S. Gregorio P. e Dr. <la Jgr. 
t3 Sex t. A B. Sancha V. lní. de Porlugal, S. Bodrigo M. 
i!J Sab. Tras.lad. ·de S. 8oavcutura, S. Malhi lde, lla inha. 
::15 Dom. (&.0 da Q11m·csma) S. Zacharias P. 
:l6 Scg. S. Cyriaco 1'1. 
17 'J'erç. S. Patricio Apost. da. Irlanda. 
i8 (' Quart. S. Gabdel .Archanjo, S. Narciso, Arr,eb. de 

J3raga. L11,a nova ás 2 h. e 9 m. <la m. 
to Quint. S. José Esposo de N. Senhora. 
20 Sex t. S. Martinho Oumiense, Arceb. de Braga . 
2:1 Sab. S. Bento Ab. 
2'.t ºS~~/g~ ~~~:,~{~;1!~n1r1i? B. u., s. Ambrosio de 
23 Seg. S. Felix e srus Com p. Mm. 
24 1> 'l'erç. Instituição do SS. Sacramento, S. Marws M. 

Quart. cresc. ôs 7 h. e 38 tu. da t 
20 Quart. ~ Annunciação de N. Senhor::i. 
26 Quinl. S. Ludgero B., S. llraulio B., S. Theodoro B. M. 
':!7 Scxt. As Sele Dores de N. Senhora, S. Hohcrto B., 

S. Augusta V. M . 
28 Sab. S. Alexandre M. 
2!) Dorn. (de Ramos) S. Viclorino e seus Comp. hlrn. 
ao Seg. S. João Cli maca. 
31 Terç. S. Benjamim Diacono M., S. Balbina. 



.Pri•unvern 



:P O RTUGAL 

Ab:ril-80 dius 

iO 

t ,c~tõ'.· f~: ~:r:i 1ô th:15 "~~ ! . fatharina de 
'i Quint. (de JEndoenças >I'4 do meio dia em diante) S. Fran­

cisco do Paula. 
3 Sex. (de JJciixtio >!'4 alll ao meio dia) S. Pancracio D. M., 

S. llicardo B. 
4 Sab. (de Alfehtia) S. lzhloro, Arceb. de Sevilha, S. Zo· 

simo. 
O Dom. (de Pasclwa) S. Vicen te Ferrer D. 
6 Seg. (I.• oit.) S. l\farcellino M. 
7 1'erç. ~ -· oit.) S. E:p_ifanio B. M. 
8 Qua1·l. S. Amancio B., O O. Clemente de Osimo J\. 
ti ([ Qui11t. 'fraslad. de S. Monica, S. Procoro. Quart. 

'11Íllf eis 9 li. e t,.6 m. _d(t l. 
to 8cx l. lriequicl, Prophela. 
H Sa li. S. Lcno I P. n ~it·J.t1~í'1~:~:{~~ ~;.~~~-~º;: ~: :;~~~~cnegildo ll. ~l. 
H 1'crç. Os SS. 1'iLurcio e Valeriano Mi\f. 
HS Quarl. As SS. DasHissa e 1\naslacia MM. 
rn e Quinl. S. ~ngracia V. M. Porl., S. Fructuoso, ArceL. 

de Braga. Lua tlOta á 1 h._ e -18 m. tia t. 
47 Sext. S. Aniceto P. M .• 8. Elias, Monge Po1·t. 
tR S.1b. S. Gualdino B. e C.,nl. 
H) 110111. (do Bcmi Pastor) S. llenno~enes M. 
~O Sog. S. lgnez de .Mon tepoli ciano V. 
i 1 Ter~. S. Anselmo, Arccb. Je Cantuaria. 
~.H Qum·t. Os SS. Solcro e Criio MM., S. Senhorinha V. 

Pol'I . 
23 ]) Quinl. S. Jorge ~l. 1 Defensor do Heino de Portuga l. 

Q11m·t. cresc. ás H li. e 20 111. dlim. 
21, Sex. S. Fiel de Si~maringa M., S. llonorio B. 
!!õ Sab. S. Marcos Evangelista. 
2º ºc~~~i~ 1:,~g~'.\~!é~f/i>'~~~~ªltr,~~sEKf.'!)~~~ ij!;~rs~ 

Drapa. 
~7 Sog. S. 1'crluliano 13., S. 'l'uribio, Arceb. de Lima. 
28 1'crç. S. Vital UI., R. Prmlencio 13., S. Paulo tia Crn r.. 
2!J Qun l'L S. Prdro ] l. D., S. Anlouia V. M. 
:JO Qui 11L S. Ca tba ri na de Sena V. D., S. Peregri no, ~C'I'· 

,·ita. 

BR.A.ZIL 

A.brll - 30 dins 

i li!) Quarl. (de l'rlva,) As Chagas de S. Càlha rina Je 
Sena D. Lua cheia 1ü 8 h. e 26 111. da t. 

2 Quin t.(deE11doe11ças ~ dot11eiodiaemdíat1le) S. Fran­
cisco de Paula. 

3 Sex. (de Paixao ~ att: uo meio dia) S. Panct ttcio ll . 1tf.; 
S. Ricardo B. 

&. Sab. (de Alleluia) S. Jzidoro, Arceb. de SevHhn, S. Zo-
simo. 

5 Dom. (de Paschoa) 8. Vicenle Ferrer D. 
G Seg. (Lª oit.) 8. Marccllino M. 

i i~f;t.(~~ ,t~,~·ioEfl'.~ªQi11.ªC1~~enle de Osirno A. 
9 (! Quint. TraslaLI . de S. Monica, S. Procoro. Q1ia,{ 

ming. âs 7 h. e t7 "'· da t. 
tO Sex. S. Ezequiel, l1rophela. 
11 Sali. S. Leão J P. 

g Rit·rí.dsf~fi~:.:~~ i~.!~~~;: t~· 11i :~;enegildó P. M. 
t4 Terç. Os SS. 'l'iburcio e Valeriano MM. 
i5 Quarl. As SS. Dasilissa e Anaslacia MM. 
rn 9 Quint. S. EngraciaV. M. Port., S. Frlléhioso, Aréeb. 

de Braga. Luti t1ova ll$ t J da m. 
i i Sext. S. Aniceto 1'. M., S. Elias, Monge Port. 
t 8 Sab. S. Gualdino 8. e C.1rd. 

iÕ t~~\[1~:!:"d:ài~~(c !·n~i~~~~o~~Õ~ M. 
2{ 1'crç. S. Anselmo, Arceb. de Cantuaria. 
2! Quart. Os SS. Solero e Caio l\lM. , S. Sehhorinl1a V. 

Port. 

'.!3 1>0~:,~~~\~s!~1Ísc!J ~:;: ~1~f'!~r d!º ,}tperio Jo Brnzi l. 
U Scx. S. Fiel de Sigmaringa M., S. Honorio JJ. 
25 Sab. S. Marcos E\•angclisla. 
~6 Dom. Fugida de N. Senhora para o Eiyl>lo, O Palro· 

cinio de S. José, S. Pedro de Rates M., L0 Dis1Jo ll6 

27 s!tf;>rertul iano D., S. 1'uribio, Arcch. de Li tna, 
\!8 1'erç. S. Vi tal M., S. Prndencio B. , S. Paulo da Cn,t. 
29 Quart. S. Pedro iU. D. , S. Ant nnia V. M. 
30 Quint. S. Cathari na de Sena V. D. , S. i11J1·egi'irio, Ser· 

vila. 



PORTUGAL 

1':luio - 31. cl.ins 

t (!) Sex t. Os SS. 1""ili1)pe e TI.J iago, Apost., Lua clieia ás 
3 lt. e 35 m. dfl t. 

2 S;i h. S .. \ th:111asio 8. e Dr. lia lgr. A D. ~fafalda, In­
fanta de Portuga l. 

3 Uom. A Malcruid a<lc de N. Senhora. Invenção da Sa n-
ta Crt11.. 

4 Scg. S. Monica, viuva, 111,ie de S. Agostinho. 
õ 'l'crç. ConverSiio de 8. Agostinho, S. Pio V P. 
6 Quart. 8. Jolio D:unasccno, Marlyrio lle S. João Evan-

gel isla tli aute da Pol'lfl Lat ina em Horn:1. 
7 Quiut. S. Estirnislau B. i'II ., S. Auguslo M. 
8 Scx. Appnriç;io de S. Miguel Archanjo. 
!J t1 S.ab. S. Grego rio Naz ianze no U. e Dr. da lgr. 

Qual'l. 1ni11g. tis G h. 11 :18 111. dti m. 
10 Dom. S. Anlonino, J\l'CCIJ. de Florença D. 
i1 SC!g. (Lwfoi11lws) S . . Ar1aslai;io Ili. 
12 'J'crç. ( Ladai1du11s) S. Joa nna , Princeza de Pcirt. V. D. 
13 QuarL (f...odainfws jej.) N. Senhora dos Martyres. 
t '1 Quiut. ~,,j ,\ scens.lo doSenhor,S. Uon ifacio, M. S. Gil O. 
,t5 ~ ~~x t. 8. lzidro, Lavrador, S. lmlaleto e seus Com p. 

M.\I. J..1ia 110t<1 âs ti h. e :n 111. da t. 
Ui Sab. S. Jo:io Nepomuceno M., S. UIJaldo B. 
j 7 Dom. S. Pascho..11 Ba) l;io F., S. Possidonio A. 
48 Seg. S. Venancio M., S. Erico, Hei da Suecia. 
rn 'l'erç. S. Pt•d ro Cl' leslino P., S. '"º F. 
20 Qnart. 8. Bernardino dü Sena F'. 
2 1 Quint. S . .\lanços ~l., 1.0 B. de Evora. 
22 Séxt. S. Hit:"t d1• Cassia, Viuva A., S. Quileria V. M. 

com 8 lrn1:is Porl., S. Ato B. Port. 
23 J) S.1h ... Basí lio, 1\ rceb. de l.fraga, S. Dcsiderio ll. 

M. Qurll't. rrest·. ás 2 /1. e 45 -m. da 111 . 

21~ Dom. (,lo Hsptl'ilo Santo) i\'. Senhora Auxili adora, S. 
Afra M., 'i'raslad. de S. Dom in go~. 

':!5 Seg. (1.• oil.) 8. Oregorio VII P .. S. Urbano P. i\l. 
26 'l'erç. (~. · oit.) S. Filippe í'\ery, S. l~lru therio P. ~I. 
27 Quart. ( 'l'emp. Jij.) S. João P. M. O Vcnemvel Ueda. 
28 Qu iu t. S. Gernwno B. 
'Z!J Sex. ('l t•mJJ. jt:j.) S. Max ir.n o 13. 
:10 Snh. ( 'l'cmp . }1:i.) 8. Fcrn ani.lo, Hei de Cai\lella. 
31 (tJ Oorn. da. SS. 'fr imlcide) S. Pelrnu i\la V. Lua, cheia 

âs ü h. e 12 m. da 11i. 

H 

BRA.ZIL 

Maio - 31 dias 

i (!) Sexl. Os SS. Fil ippe e Thiago, Apost. Lua cheia á 
1 li . e 17 m. da t. 

2 Sab. S. Alhanasio B. e Dr. da lgr. A. D. Mafalda, Jn­
fünla de Portuga l. 

3 Dom. A Malernidade de N. Senhora. Invenção da San-
la Cruz. 

/.1, Seg. S. Moui ca, vi uva, mãe de S. Agoslinho. 
i) Terç. Conversão de S. Agostinho, S. Pio V P. 
ü Qunrl. S. JOáo Damasceno, i\farlyrio de S. João Evan­

gelista dinnle da Porta Laliua em Roma. 
7 Quinl. S. Eslanislau B. M., S. Augusto i\L 

~ ~xS,~~,~~ ~f~~o~fo itfiffr~:~n~rt~1b~:. da Jgr. Qmirt. 
111illg. ás !.1, h. e 20 m, tia m. 

.\O n orn. S. Anlouino, Arceb. de Florença D. 
H Seg. (Ladainhas) S. A11astacio M. 
i2 'l'c1·ç. ( f,rulai111w~) S. Joa uml, Princeza de Por\. V. D. 
13 Quai-l. ( fAdai11hasjej.) N. Senhora dos Mar lyres. 
i4 Ouint. + Ascrnsflo do Senhor, S. Bonifacio i\L, S. Gil D. 
1~ e Sext. S. Jzh.lro, Lavrador. S. Indalelo e seus Comp. 

MM. L11a 1iovri lU 7 li. e ':fü 111. dti t. 
1 ü Sab. S. Jo,io Nepornuceno M .. S. Uba ldo D. 
·l 7 Dom. S. Paschoal Baylão F., S. Possidonio A. 
H~ ~eg. S. Venancio M., S. Erico, Hei da 5uecia. 
HJ 'l'err,. S. Pedro Celestino P., S. Ivo F. 
20 Quarl. S. Dern::i. rdino de Sena F. 
:! 1 Quinl. S. Mauços ) 1., l.0 B. de Evora . 
22 Sext. S. nita de Cassia, Viuva A., S. Quiteria V. M. 

com 8 lnuãs Por!. S. Alo B. Port. 
23 l) SaLJ. S. Basílio, Arceb. de Braga, S. Desidcrio O. M. 

Q,uu·I. cresr.. aos 27 m. du 111. 
24 Dom. (do es1,frilo Sa11lo) N. Senhora Auxil iadora, S. 

Afra M., Traslad. de S. Domingos. 
25 Scg. (L• oit.) S. Gre;orio Vll P .• S. Urbano P. i\f. 
% 'l'crç. (t.• oit.) S. FiJ1ppe Nmy, S. Eleutherio P. M. · 
~~ 8~fr~'t ~~Ô1~{~;n{~{j l João P. til. O Venernvel Bcda. 

20 Piex. ( 'I'Bm71. jej.) S. Maximo B. 
:lO SaLJ. ('l'emp . j~j.) S. Fernnndn, lloi de Caslell a. 
;)J ~ 00111. (d(t SS. Trindade) S. Polronilla V. LM cheia 

â~ J h. e õ~ 1n. tlti m. 



PORTUG.A.L 

.J"nuho - 80 dh:ti,;. 

t Seg. S. Firmo M. 
2 Terç. S. Marccllino B. 
3 Quart. S. Paula V. M., S. Ovidio, B. de Braga. 
,~ Quint. ~ Corpo de Deus, S. Fran l'.isco Carnccioto. 
5 Sex. S. Marciano M., S. Bonifacio n. M. 
ü ~ah. S. Norberlo U., S. Paulina V. M. 
7 OC Dom. S. Hoberlo, Ab. Qna.rt. 111i11g. ao.~ li.!,. m. 

da t. 
8 Scg. S. Sa lustiano B. 
9 'J'erç. Os SS. Primo e Felicialio MM. 

W Quart. S. Margarida, Bainha <la Escoci:i . 
H Quinl. (Jej.) S. Barnabé, Apost. 
12 Sex t. ~ O SS. Co1·:1i:ão de Jesus, S. Jo;io de S. Fa­

gundo A., S. Onofre. 
i3 Sab. (~ no Patrian:1,ado) S. Anlonio de Li i\boa F. 
H1 (21 Dorn. N. Senhora Mãe dos Honwns, S. Rasilio i\fa-

gno B. e Dr. da Igr. Lua nova âs 6 h. e 18 m. chi 111. 

Hi Seg. S. Vito M. 
rn 'l'crç. S. João Francisco Bcgis. 
:t 7 Quarl. S. Manuel e seus Irm. MM. A 13. Thereza, Rai -

nha de Leiio, Po1'l. 
rn Quinl. Os SS. i\Jar·cos e Marceltino 111M. 
rn Sext. S. Juliana de Falconeri V. 
20 Sab. S. Silverio P. M. 
2t ]) Dom. S. Luiz Gomaga. Qual't. cresc. ás 7 h. e 27 

m. da t. 
2iz Seg. S. Paulino B. 
23 Terç.. (Jej.) S. Joiio, Saccnlote, S. Edcltrudes, Rainhâ 

da Bretanha. 

§t 8~~~-:: t rii~t;~~~loAt:. t~ãie~~g~ii~1Y. 
2fj Sext. Os SS. João e Paulo, Jrm. MM., S. Pclagio M. 
27 Sab. (Jej.) S. Ladislau, Rei da Hungria. 
28 Dom, Pureza de N. Senhora, S. Leão II P. 
29 ~ Seg. 1--J. Os SS. Pedro e Paulo, Apost. faia cheia ás 

6 h. e f !J. m. da t. 
30 Terç. Commemol'aça:o de S. Paulo, Apost., S. i\farçal B. 

i2 

BR.A.ZIL 

.:Tn.nho - 30 c..lias 

i Seg. S. Fi1_'mo i\f. 
2 Terç.. S. Mnrcrl lino B. 
~ QuarL S. P:1ula V. i\í., S. Ovídio, I3. de Brnga. 
,~ Quint.. 1--~ Corpo {le Dr 11 s. S. Frnncisco f:a raeciola. 
5 Sex . S. Marci:n10 1\L , S. Bonifario B. M. 
6 Sab. S. Norhc rlo B., S. P1'1. ulina V. M. 
7 OC Dom. S. Roberto, Ah. Qual't. miu.9. ás W h. e 2ti 

m. dam. 
8 Seg. S. Sa lustiano B. 
D 'l'erç. Os SS. Primo e Feliciano MM. 

iO Quarl. S. Ma1·garida, lhinha da Escocia. 
H Quint. (Jô.) S. Barnalié, Apost. 
12 Scxl. O SS. Coração ele Jesus, S. Jo,10 de S. Fagun­

clo A. , S. Onofre. 
t:.I Sah. S. Anlonio de Lishoa. F. 
ffi ~ Dom. N. Seuhora M:ie dos llomen~, S. Bai:.ilio i\fa. 

gno B. e Dr. da lgr. L1ia 11ova (Í$ 0 li. e 5!J 111. da m. 
15 Seg. S. Vito M. 
16 'l'erç. S. Jo:io Francii:.co Hcgis. 
17 Quart. S. Manuel e seus lrm ílos MJ\l., A B. Thcrcza, 

Rainha dr• Leão, Port. 
18 Quint. Os SS. )fa1·cos e :Marcrl lino MM. 
19 Scx. S. Ju liana de Falconcri V. 
20 Sab. S. Sil verio r. M. 
2{ J) Oom. S. Luiz Gonzaga . Quart. cresc. âs 5 h. e 8 

m. da t. 
22 Seg. S. Paulino B. 
23 'I'crç. (Jej.) S . .loão, Sace1·dulr, S. Edul!rmles, fü1iuha 

da. Ilrclanha. 
2!~ Quarl. ~ Nasr.imen to el e S. Joiio Baplisla. 
2fí Quint. S. Guilherme Ah., S. Ft·bronia V. 
26 Sext. Os SS . .Jo:lo e Paulo Trm. 1\Uf. , S. Pelagio 1\f. 
27 Sab. (Jej.) S. Ladislau , l\ ei da ll ungria. 
28 Uo1n. Pureza de N. Senhora, S. Leiio li P. 
2fl ~ Seg. ~ Os SS. Pedro e Pau lo, Aposl. Lua rheia âs 

3 h. e füi m. da t. 
30 Terç. Commemoração Je S. Paulo, Apost., S. }ilarçal B. 



Estio 

.. 



PORTUGAL 

Julho - 81 dias 

f Quarl. S. Theodorico A b. 
! Quint. Visitação de N. Senhora, S. Mareia M. 
:J Sexl. S. Jaciulo M., S. llcliotloro B. 
/J. SaL. S. lza!Jcl, Hainha de Porlugal. 
tJ JJorn. 1•'1,sla do Preciosissirno Sangue de Nosso Scril101· 

Jesus t:J1rislo, S. Atha11nsio M., O B. Miguel dos San los. 
6 ([ Srg. S. Doruingus V. M. Qua,·t. 111ing. ás ü li. e 

'17 111. tia t. 
7 Tcrç. S. Pult:heria V., S. Clautlio e seus Comp. MM. 
8 Quart. S. Procopio 111., O U. Lourenço de Bruntlusio. 
!I Qllint. S. Cyrillo U. M. 

rn Sext. S. Amclia V., S. Januario e seus Comp. MM. 
i I Sab. S. S.1bino, Traslad. de S. Benlo. 
U Dom. N. ~enhora do Pntrocinio, S. João Gualbcrlo AL., 

Os SS. Nabor e Felix. MM. 

:i 'l'er:.º~: i·o~~~~~l~~-~ i. !i~·J;~!i."i.~a tis 3 h. e 5!~ ,n. dat. 
iü º811íl: rgll~~i~i~~ iªzi;~~~~. ~~,~~::;!(J~~;n 1318~~~:~ 

MM. J1•suit:is. 
iO Q111~'1t:i':~:i,ns.'tiz~~a~d~\fruz, N. Senhor.1 do Monte 
n , xt. S. t\ lcixo. 
18 Snb. S. Marinha V. M., S. Frederico B. M. 
HJ 00111. O Anjo Custodio do llcino, S. ViCl'nle de P:iulo, 

As SS. Justa e llufina MM. 
'!O Seg. 8. l~lins Prophela, S. Jcronymo Emiliano, S. i\lar-

i,:aridn V. M. 
i l :b Terç; 8. P.,·nxcdes V. Qual't, cl'esc. aos 58 m. da l. 
'!\! Quurl. S. Mana Magdalcna. 
'l:J Quint. S. Apolinario B. hI., S. Lillorio B. 
!,\. Sexl. S. Christina V. M. 
'lü Sab. S. 'l'hiago Aposl., S. Christovfio 111. 
~O D0111. S1ml'An11a M!ie da Mrre de Deus, Os SS. Sym-

phronio, Olyrnpio e 'l'heuilulo MM. 
\!7 Se11. g, Pantalcli.o, medico M., A B. Cunegumlcs V. F 
28 '1'1.'rç. S. Jr1nocc11cio P. 
':!!l (l' Qnnrl. S. Martha V., S. Olavo, Hei da Noruegn. L1t(t 

1•/leia (/lf t~ h. e U ,u. d1i 111. 
:10 Quint. S. Hulino M.,. As SS. Maxima e Don.itilla MM. 
:J l Sext. S. lgnacio de Loyola, fund. da Comp. Je Jesus. 

i4 

BRAZIL 

Julho-31 dias 

~ Qu:irt. S. Theodorico Ab. 
2 Q~'.'~~n\~./; ;~~~~t~'«f~do da Bahia) Visitação de 
3 Scxl. S. Jacinto M., S. llcliodoro B. 
4 Sab. S. Tzabel, Haiuha do Portugal. 
õ Dom. Festa do Prcciosissirno a11gue de Nosso Senhor 

Jei::us Christo, S. Athantisio M., O B. ~liguei dos S.111los. 
G (J: Sei(. S. Oo111i11faS V.M. Q,ui,.t.mi11y.ás3 h. e8111.dat. 
7 'l'crç. S. Pulchci·1a V .. S. Claudio e seus Comp. MM. 
8 Quarl. S. Procopio M., O B. Lourenço de Brundu!!io. 

1g ~~1~t·s\i~!e~i~v.~·l1j;l~~ir~o;ii~:~l~.'.~~/:1;r1ia. 

H Sab. S. Sabino, Tmslad . r.lc S. Bento. 
U Dom. N. Senhora do P.itrocinio, S. Jo,to Gu.iJLcrlo Ah., 

Os SS. N.ibor e Feltx 1\IM. 
13 @ Sefl. S. Anacleto P. M. {.Auinovaá :L h e35m.dat. 
t t~ Tcrç. S. Boaventura O. o Card. I<'. 
1º ºOªú': ,~.º~i~1iSi i:e~··:J1~s,p~;.1~~~:~g~~e:111138e&,~,~~'. 

MM. Jesuitas. 
16 Q(l~'t1~;.!~~S.1Si,.~~!1c\~\fruz, N. Senhora Jo Monte 
·17 Scxt. S. Alrixo. 
t 8 S.1b. S. Marinha V. i\T., S. Frederico B. M. 
t 9 Dom. O Anjo Custodio do lmpcrio, S. Vicente de Paulo, 

As SS. Just.i e Huliua MM. 
,o Scg. S. Elias Propheta, S. Jcronyrno Emiliano. 
21 lJ 1'erç. S. Praxedcs V. Q1@·l. cre,c. ás rn li. e :JU 111. 

da 111. 
2'! Quart. S. Maria i\fagdalcna. 
2:J Quinl. S. Apollinal'io B. J\I., S. LilJorio U. 
tt, Sext. S. Christinn V. i\I. 

i~ g~1:;1.\~~11~!~~~1f\~;!··,1~· f/~~isà~"t~!; Os SS. Sym-
phronio. Olyrupio e 'l'heodnlo MM. 

27 !,;cg. S. Pantaleno, medico ?ti., A n. Cuneguudes V. F. 
28 'l'crç. S. lnnoct'ncio P. 
~!J ii, Quitrl. S. M,1rlha. V., S. Olnvo, Hei dn Noruega. /,11a 

rfwi<i d i h. e 50 111. dum. 
30 Quint. S. Hufi110 J\l., As SS. i\laxirna e DonnlilJn MM. 
3{ Scxt. S. lgnacio de Loyola, fund. da Comp. de JéSUs. 



PORTUGAL 

Agosto -31 dins 

t Sab. S. Pedro ad vincula. Os h[M. de Chellas. 
~ Dom. N. S. dos Anjos, S. Estevfi:o Jl, M. A U. Joanna 

d'Aza, mãe de S. Dom ingos. 
3 Seg. lnveuçJo de S. Estevito, proto-Marlyr, S. Et·· 

mi llo M. 
li, OC Terç. S. Domingos. Qua,·t. miny. ci3 rn h. e n m. 

da t. 
5 Quarl. N. Senhora das Neves. 
6 Quint. l'ransfiguraçiío de Christo, Sant'fogo, Eremita. 
7 Sext. S. Caetano, S. Alberto C. 

~ g~~.\lri~{i Ilo~e~io~~~p~ 11~.r.j:fioSedvee's.~1:;;:~bfi~: 
S. Romn:o M. 

iO Seg. S. Lourenço ?i'í. 
:H 'l'el'ç. Os SS. 'l'iburcio e Suzana MM. 
:I '! &,Quart. S. Cl:ira V. F.Ltui ,wvaâ.~ f~h. P26m. dam. 
:1 3 Quint. Os SS. Mypolito e Cassiano l\BL, S. Helena V. M. 
41\, Sext. (JPj.) S. Eusebio, S. Alhanasia, viuva. 
i5 Sal.i . ~ Assumpção de N. Sc11hora. 
i6 Dom. S. Joaquim Pae de N. Scuhora, S. Hoque F., S. 

Jacin to O. 
i 7 Seg. S. Mamede M. , A B. Em ilia V. O. 
i 8 Terç.. S. Clara ele Monte Falco.Y. A. 
i9 Quart. S. J.u iz B. F. 
20 J) Quint. S. Bernardo B. e Dr. dil Jg1·. Quart. cresc. ás 

6h. e 19m.dam. 
U Sext·. S. Jo:rnna Francisca, viuva, S. Umbelina, irm,t de 

S. Bernat"Clo. 
22 Sab. S. Timolheo M. . 
23 Dom. O Sagrado Coração de Maria, S. Filippe Bcnicio. 
24, Seg. S. Barlholomeu, Apost. 
';!5 'J'erç. S. Lui1.1 Rei de França F. 
26 Quart. S. Zeferino P. :M. 
27 ~ Quint. S. José de Calasans, S. Rufo B. M. Lua cheia 

aos 5i ,n. dti t. 
28 Sext. S. Agoslinho Il. e Dr. da lgr. 
29 Sab. Degolação de S. João Baplisla, S. Sa!;ina M. 
:w Dom. S. Hosa de Lima V. D. 
3f Seg. S. l\aymundo Nonuato, Card. 

l.5 

BRA.ZI;L 

Agosto-31 dias 

i Sab. S. Pedro ad vincula. Os hlM. de Chellas. 
2 ~f,r~~t·h~fled~! tt~;ntii:~evão P. M., A B. Joanna 
;J Seg. In venção de S. Estevão, proto-hfa rlyr, S. fü. 

millo M. 
4, (f Tcrç. S. Domingos. Quarl. ,111119. Js 7 11. e 5'~ 111. 

da t. 
5 Quart. N. Senhora das Neves.. , . 
G Quint. Transfiguração de Chr1slo, Sa!l l lago, Ercnnta. 
7 Scxt. S. Caetano, S. Alberto C. 

g i~~;1.8N~riâ~ Beo:e~150~1~1,11~: ir::1}!·]tvo"°rl.~~~~~~ 
S:i!erno D. 

-IO Seg. S. Lourenço M. 
H 'l'err.. Os SS. Tiblll'cio e Suzana MM. 
U (9 Quart. S. Clara V. I". L'lta nova â. ·l 1,. e S m. da 111. 
:1 3 Quint. Os SS. Hypoli lo eCassi:1110 M_M., ~- Helena V. M. 
t4 Sext. (Jej.) S. fü1sebio, S. Athanasaa, vrnva. 
rn Sab. >1"4 Assumpção de N. Senhora. 
rn Dom. S. Joaquim Pae de N. Senhora, S. Boque F., S. 

Jacinto D. 
i7 Seg. S. Mamede l\I., A B. Ernilia V. D. 
:18 Terç. S. Cl:ira ele Monle Falco V. 1\. 
HJ Quart. S. Luiz 8. F. . 
20 J1 Quint. S. Bernardo U. e Dr. da Jgr. Qual't. cresc. íts 

4 11. e i m. da m. 
21 Sext. S. Joanna l<"rancisca1 viuva, S. Umbelina, irm1t 

· de S. Bernnrdo. 
22 Sab. S. Timotheo M. 
23 Dom. O Sagrado Coraçlío de Maria, S. Filippe Benicio. 
2\ Seg. S. Barlholomeu, Apost. 
'lõ Terç. S. Luiz, Hei de Franç:\ F'. 
26 Quarl. S. Zeferino P. i\L . 
27 ® Quinl. S. Josó de Calasans, S. Hufô 8. M. T.ua cl1e1a 

ás W li. , 36 m. cUi m. 
28 Sexl. S. Agostinho B. e Dr. Lia lgr. 
29 Sab. Degolaçílo de S. Jo:io Bnplista, S. SaLina ~t 
30 Dom. S. Bosa de Lima V. D. 
3t Seg. S. Haymundo Nonnáto, Card. 



PORTUGAL 

Sc·tc,nbro - :30 dias 

t Tcrç. S. E~ydio Ab., S. Conslaneio B. 
2 Qnart. S. E:-;lovão, Hei da ll ungria, S. nrocanlo C. 
3 ([ Quint. S. Eufonia V. i\l. Quart. 111i11g. ás lJ. lt. r 20 

111. rln. m. 
4 Sext. S. Bosa de Viterbo V. F., S. Candid:i . 
5 Sa b. S. Antonino M. A., O ll. Gentil ~!. F'. 
O Horn. S. 1.ib:ini:i. V. A. 
7 Seg. S. Jo:io M., S. An:lslacio M. 
8 'l'erç. Na ti,' illado de N. Senhora, S. Atlrião ?l i. 
!) Q11:i 1·I. S. 81'rgio P., A n. Sernphina, viuva F. 

W ai Qui11t. S. Nicolau 'l'olcn lino A. L 1ia 110m ás i i I,. 
e 36 m. rht t. 

H Srxt. S. Thoodot·a. Prni lenle. 
:12 S:ih. S. Aula V. M. , S. Ju \'(' ncio Il. 
"3 Dom. (J SS. Nnme ele Marin , S. Filippe M. 
H SPg. Ex,111atJO tia Sa nta Cruz. 
Hi Tcrç. S. Doruingos ~rn Snl'i:rno, S. Nicomedes l\1. 
:16 Q11at"l. ('/'rmv. jrj.) Os SS. Cornelio e Cypriano MM. 

'J'rasl:HI. de S. Vicente M. 
t 7 QuinL S. P"dro de Arbuós M., S. Comba V. M. As 

Cha,2as de S. Franci sco. 
H~ 1> Sex t. ( 'frm71. jrj.) S. Jo&1 tle Cubel'lino F., S. Tho­

más de Vill :l Nova B. A. Q1wrt. cresc. Os -IO li. r 31 
m. dtt t. 

rn Sah. ( 'J'em7,. je;.) S. hmrnrio B. i\l., .S. Con~bnça ::;l ~~~:,~~~s;n;"rK~(t:io de N. Senhora de la Salctte 

20 Dom. Pt•sta (l lls Dores de N. Senhora, S. Eustaquio e 
scnsCnmp. MM. • 

'!1 Scg. S. Mathcu~, Ap. e Evang. S. Ephigenia, Princrza. 
22 'ferç. S . .M:mricio e seus Comp. MM. 
23 Quart. S. Lino P. M., S. Tecla V. M. 
24 Quinl. N. Seuhora da!! Mcrcês, S. Gerardo U. M. 
25 © Scx t. S. i"i,·mino B. J\I. , S. ll ercnlano, soldado. L1,a 

rheia â.~ H li. e 32 111. dti t. 
26 S.ib. Os SS. Cypriano e Juslin.l MM. , A B. Luiza V. F. 
27 Dom. S. Elisiario F., S. João Marcos B. i\l. Os SS. 

Cosme B Oami iio MM. 
28 Seg. S. Wcnccs lau, Ducluc d.l Bohemia. 
29 Terç. S. Mi guel ArchanJO. 
30 Quart. S. Jcronymo Dr. da Igr. 

16 

BRA.ZIL 

Sctc1nbi•o - 30 dios 

i 1'erç. S. Egydio Ab., S. Conslancio D. 
2 Quarl. S. "EslrvITo; ll ei 1la ll unj!ria, S. Brora nlo C. 
:t (I'::Quint. S. Eufcmia V. li!. Quorf. fllÍllg. ás 2 h. e 2: 

111 . (la111. 

Sex l. S. Bosa de Vitcrbo V. F., S. Candida. 
G Sah. S. Anton ino )1. A., O 8. Gentil M. F. 
fi Dom. S. Li bania V. A. 
7 Srg. S. João l\l.. S. An;1slacio M. 
8 'l'er. ~-( Na ti vidade t.lc N. Srnhora. S. Adri,'io M. 
!) Qu:ir l. S. Ser~io P., A B. Sr raphina. viuva F. 

rn ~ Quin l. S. Nicolau Totcntino A. /..ua 110m ás 3 11. e 
18 m. drt t. 

H Sex t. S. 'J'hcodol'a, l>cnitenlc. 
12 S;i b. S. Au la V. M., S . .l uvrncio B. 
l:J nom. O SS. Nornc (t e Maria, S. Filippc M. 
·J /1, Sl'g". E-.:a ll aç5o da Santa Cruz. 
l i'> 'l' erc. S. Domin~os c,n Soriano, S. NicomPdcs M. 
1 (j Qua·rL (1'emp. j~j.) Os SS. Cornclio e Cypriano MM. 

T1·aslad. de S. Vicente M. 
-17 Q i int. S. Pedro 1le Arhués M. , S. Comba V. M. As 

1 :h.,j!as de S. Fr:incisco. 
18 :J1 Sex t. ( Temp. jl'j.) S. José de Cuperti no F. S. Tho· 

11l1is de Villa Nova B. A. Quart. cresc. ás 8 h. e '13 
,n. tfn I. 

rn S 1h. ( Tm1 11. jrj.) S. J:muario H. M., S. Con~lança M. 
:\[ita ~ros., A ppariç,10 de S. Senhora de La S., lelle em 
Franra cm i 811G. 

20 DJm. Festa cl:is Oores <le N. Senhora, S. Eustaquio e 
sens Com. MJ\L 

2: 1 Seg. S. Matheus, Ap. e Evang., S. F.phigenia, Princeu. 
22 Tcrç. . Mauricio e seus Comp. MM. 
23 Qll:irt. S. Lino P. M. , S. Tcda V. M. 
24 Quint. N. Scnhot'a das Mcrcés. S. Gerardo B. j\[. 
25 ® Sex. S. Firmino B. i\l., S. llerculano, soldado. L11a 

r.lwia {i,q, 7 h. e ·13111. ela l. 
26 Sab. Os S~. Cypriano e Juslina MM., A B. Luiza V. P. 
27 Dom. Os SS. Cosme e Dnmilio M11I., S. João Marcos 

B. M. , S. Etisiario F. 
28 Seg. S. \Vrncrslau, Duque da Bohemia. 
29 Terç. S. 'Miguel Archanjo. 
30 Quart. S. Jcronymo Dr. da Jgr. 



OutolllllO 



PORTUGAL 

Outnbro - 31 dias 

i Quínt. Os SS. Vcrissimo, Maximo e Julia, lrm. 1\IM. 
Porl. 

! (1 xt. Os Anjos da Guarda. Quart. niing. á t h. e 4 
,n. da t. 

3 Sab. S. c,ndido i'tJ., S. Maximiano B. 
4 Dom. O SS. Ho1.ario de N. S., S. Francisco do Assis. 
5 Seg. S. Placido e seus comp. MM. 
6 Tcrç. S. Bnmo. 
7 Quarl. S. Marcos P., O 13. Matbcus Carrcrio D. 
8 Qui nt. S. Brigida, viuva, Princ. de Nericia, S. Pelagia 

Pcni t. 
9 Sext. S. Dionysio, D. de Paris. 

iO e Sab. . Francisco de llorja, Pad roejro do neino. 
L·ua nova âs :10 h. e 27 ni. da m. . 

H Dom. N. Senhora dos Hcmedios, S. Firmino, B. Traslad. 
:l .• de S. Agoslinho. 

n Scg. S. Cyprrnno B. M., S. Sera fino F. 
13 Terç. S. Edu:in.lo, Hei ele Ingla terra, S. Daniel e seus 

comp. MM. l'l'. 
i4 Quarl. S. Calixto P. M. , S. Caudencio n. M. 
H) Quint. S. Thcrcza. de Jesus V. C. 
t 6 Sext. ~- Martiniano M. A., S. Gallo Ab. 
t7 Sab. S. lledwi ges , ,,iuva, Duq. da Polonia. 
t8 'J) Dom. S. Lucas Evang. Qiw,·t. cresc. aos füj m. da t. 
f9 seg. S. Pedro de Alcanlara F. 
W Terç. S. Jo;io Cancjo, S. lria \T. M. Port. 
21 Qu,1rl. S. UrHtl a e suas comp. VV. MM. 
2:! QuinL Dedicação da Real Bazilica de .Mafra, S. Maria 

Salomé, O B. LadisJau F. 
23 Sext. S. João G:1pislrano F., S. Homão B. S. João 

Bom A. 

i~ ~bj)~;/'ªô!iastAéf11
1~~

11Jr~ 8; t1;;~i~;~f,~?a~~, Irm. MM. 
Lua cliria tis 6 h.. e 1 .. 7 m. ela m. 

26 Seg. S. EvarJslo P. M., S. Luciano e seus comp. ~IM: 
27 Terç. Os Mi\1. de Evora, S. Elesbão, Irnp. da Ethiopia. 
28 Quart. Os SS. Simão e Judas 'J'haJdeu, Apost. 
29 Quint. S. Feliciano M., 1'raslad. de S. Izabel Rainha de 

Portuga l. 

i8 

30 Sext. S. "Sern pi :ro -n. C. 
31 Sab. (Jcj.) S. Quintino M., O B. Thomas de Florença•F. · 

ERAZ:tL 

Ou.tnbro - 31. dias 

t Quint. Os SS. \Tcrissimo, Maximo e Julia,' lnn. MM. 
Port. 

2 (t Sex t. Os Anjo~ da Gua rd a. Qua,t. tning. ás !O lt. e 
45 ,n. da m. 

3 Sah. S. Candiclo M., S. Maximiano n. 
4: Dom. O SS. l\ozario de N. S., S. Francisco de Assis. 
5 Seg. S. Placido e seus comp. MM. 
6 Tei·ç. S. Bruno. . 
7 Qu;irt. S. Marcos P., O Il. Mathcus Carrer10 D. 
8 Quint. S. Brigidíl, viurn, Princ. de Nericia. 
9 Sex.t. S. Dionysio, B. de Paris. 

!O e ab. S. Francisco de Bo,ja, Padroeiro do lmperio. 
Lua ,wva ás 8 h. e 9 m. da ,n. 

H Dom. N. Senhora dos Hernedios, S. Firmino B., Trasla~. 
L• de S. Agostinho. 

12 Seg. S. Cypriano n. hf., S. Serafim F. 
i3 Terç. S. Eduardo, Be.i de lnglatcrra, S. Daniel e seus 

comp. ~h\1. FI<'. 
14 Quart.. S. Ca lixto P. M. , S. Gaudcncio n. M. 
i5 Quint. S. 1'hercza ele Jesus V. C. 
rn Sexl. S. ~farliniano M. A., S. Gallo Ab. 
17 Sab. S. Heclwiges, Yiuva, Ouq. da Polonia. 
! 8 ~ Dom. S. Lucas Evangelista. Quarl. crcsc. ás 10 h. 

e 37 ,n. tla 111. 
rn Seg. S. Pedro de Alcantara F., Padroeiro principal do 

In1perio. 
20 Terç. S. Jo;io Cancio, S. Iria V. M. Port. 
21 Quart. S. Ursula e suas comp. \TV. MM. 
22 Quint. l). da Beal Dasilica de Mafra, S. Maria SalomC. 
23 Sext. S. João Capistrano F., S. l:omão B. 

i~ ; \)~~~Ô~1ªSk.Aéb~~~~i% ~ ~l~Y:~~,,~~: Irm. M~J. 
Lua cheüi Ú$ '* h. e 28 tll. da m. 

26 Seg. . Evaristo P. àl., S. Luciano e seus comp. MM. 
27 Tcrç. Os MM. de Evora, S. Eleshão, lmp. da Ethiopia. 
28 Quart. Os SS. Simil'o e fodas 'l'haddeu, Apost. 
2tl Quint. S. Felicümo M., Tnislacl. de S. lzabel Bai nha de 

Pol'!uga l. 
30 Scxt. S. Serapiiio B. e. 
3~ ~e:Ç~\/1ci/a?.t n~i~;.lts° tf h. ~ fi ~~od~~n.dc Fio-



PORTUGAL 

Novc,n.br o - 3 0 clias 

t ~. ~º~G·1~;c:1~1. 1~~~ Todos os Sanlos. Qmwt. mi11g. á i 

2 Scg. Con~nicrnora ção dos fi Cis Defuntos, S.Viclorino i\l. 
3 Terç. S. M,\la~ ui as, B. Primaz da lr'landa. 
la, Qua.l'L S. Carlos Borrorneu, ,\ rccb. Card. 
5 Quint. S. Zacharias e S. lza bcl, Pacs de S. Jorro Ba-

ptista. 
6 Sex l. S. Severo 8. M., S. Leona rdo. 
7 Sab. $. Florcneio B. 
8 Dom. S. Scvcriano e seus Comp. MM. 

,Ü ~r~\. ;tJ:.ri~~~ i~~. \~}í~~-~~c'f! ~t da 1/l, 

i I QuarL S. Martinho B. 

19 

i\! Quint. S. Martinho P. M., S. Diogo F. 
:13 Sex l. S. Eugcnio, B. ele Toledo. 
14 S~.· fa~ft.:d~eft!º c:srot~r:.,~r~tc d~t:'1t~~I~, 1~:i~~e~ 

nula, O B. Gabriel, O B. João Licio O. 
:15 Dom. O Pat rocinio de N. Senhora. Ded icação da Rea l 

Basilh;a do SS. Coração de Jesus, S. Gertrndrs Magna. 
t6 Scg.O 13. Gonçalo de L.1gosA.,S. Valerio M. ,S. lgnez V. 
! 7 ~ 1'erç. S. Gregorio Thaumaturgo D. , A B. S..1 \omea 

V. F. Q1un-t. cre.s. á :l h. e H) fll . da m. 
t. 8 Quarl. S. nornão M. , Dedicaç;io Ua Basilica dos SS. Ap. 
rn Quinl. S. halJel, lhinha da Hungria F. 
20 Scxl. S. Fclix de Valois, Fund. dos Trinos. 
2t. Sab. Apresentaç:io de N. Senhora. 
22 Dom. S. Ceei lia V. M. 
23 (1' Seg. S. Cle1he11 le P. M., S. Fcl iciúaUe M. L11a cheia 

ásõh.dat. 
21~ Tcrç. S. João da Cruz C., S. Chrysogono M. , S. Esta· 

nislau Kostka. 
25 Quart. S. Catharina de i\fonle Sinay V. M. 
'.:!G Quinl. S. Pedro Alexandrino P. M. A B. DeHina, V.F. 
27 Sex t. (Jrj.) S. Margarida de Saboyn, \'iU\'a D. 
28 Sab. (Jcj.) S. Gregorio Ili P., S. Jacobo da Marca F. 
'.:29 Dom. (t.º do Advento) S. S:i turnino M. 
30 OC Seg. S. André, Apos t. Quart. 111in9. ás 5 li. e 55 

tn. da t. 

BRAZ:tL 

Novcn1bro -30 dias 

,f Dom. Fesla <le Todos os Sanlos. 
2 Scg. Cornmemoraçâo <los Fieis Oeíun los, S. Victorino .M. 
:1 'fcrç. S. i\falnquias, B. Primaz <fa lrlancln. 
Y, Qu:u·t. S. Carlos Borromeu, Arceh. Card. 
5 Quint. S. Zacharias e S. lzabel, Paes de S. João Ba· 

plista. 
O Sext. S. SeYcro 8. i\l., S. r.,conardo. 
7 Sab. S. Florencio 13. 
8 Dom. S. SeYeriano e seus Comp. i\l~t. 

t ~ ~r~~~- ~J~':.lºl~.'~t~~.1fªFl~~:1~} ki. e '*2 m. da m. 
t I Qun·,'l. S . .Martinho 8. 
1 :t Quinl. S. Martinho P. M. , S. Di ogo F. 
1J Sex t. S. Eugenio, 13. de Toledo. 
v~ Sab. (Jfj.) 'l'raslad. de S. Paulo, L0 Eremita, O B. 

Gabriel, O B. João Licio O. 
15 Dom. O Patrocinio de N. Senhorn. Dcdicaç,10 da !\ca l 

Oasilica do SS. Coração de Jesus. S. Gertrudes Magna. 
16 .J) Seg. O 8. Gonçalo de Lagos A., S. Valeria M., S. 

Jgnez V. Quarl. cresc. ás 11 h. e :t t11. ria t .. 
17 Terç. S. Gregorio Tlrnumaturgo B., A B. Salomea 

V. F. 
18 Qua rt. S. Romão M., Dcd icaçflO da Basílica dos SS. Ap. 
rn Quinl. S. lzabel, Bainha da Hungria F. 
20 Sc>x l. S. Felix de Valais, Fund. dos Trinos. it 5~1;1;_Ajrê~~1;~ri~ ~i_ N. Senhora. 
23 ~ Scg. S. Clemente P. M .• S. Felicidade U. Lua. cheia 

ás 2 h. e <l i m. da i. 
2fi. 'f erç. S. João da Cruz C., S. Ch rysogono :M., S. Esta-

nis\au Koslka. 
2D Quarl. S. C:1tharina de l\fonte Sinay V. i'if. 
26 Qnint. S. Ped ro Alexandrino P. J\I. A n. Delfina 
- . V. F. 
27 Scx t. (Jrj.) S. Margarida de Saboya, viuva D. 
~28 Sab. (Jej.) S. Gregor io Jll P., S. Jacobo de Marca F. 
29 Dom. (i.0 do Advento) S. Saturnino M. 
30 ([ Scg. S. André, Apost. Quart. ming. ás 3 h. e 'J.7 

m. da t. 



PORTUGAL 

Dezeui.bro- 31 dias 

! 'l'erç. S. Eloy 13. · 
2 Quarl. S. Bibiana V. i\l., S. Aurelia M. Romana. 
a Qui11t. S. Francisco X.aviei:. 
/~ Scxt. (Jej.) S. 13arbara V. M. 
5 Sab. (Jej.) S. Ccnil<lo, Arccb. de Braga, S. Sabbas Ah. 
6 Dorn. (~-º do Adcenfo.) S. Nicolau 13. 
7 Sei;. (Jej. em Bragli e E/1:as.) S. 1\ rnhrosio D. e D1·. 

ela lgr. . . . 
8 S 'l'crç. ~~ N. Senhora da Concc1çffo. Lua ?IOVa as H 

h. e J'l m. da t. -
!I Quart. S. Leoc:idi.t V. M. 

j Q Quiut. S. Mclchiades P. M.; 1'ras!ad. da Santa Casa do 
l .. orcto. · 

H Sexl. (JeJ) S. Damaso P. Porl., S. Franco C. 
J ~ Sab. ( Jcj.) S. J usl ino I\I. 
t :I Dom. {3.0 do Advento.) S. Luzia V. M. 
J/~ Seg. S. AL;ncllo Ah. 
J5 Terç. S. Eusebio B. M. 
t 6 ~ Qu:irt. ( Temp. jrj.) As Virgens de Africa M)L AA. 

f,,, At.lclai1le, Imperatriz viuva. Ouart. rresc. ás H //. 
e 50 111. da m. 

J7 Quinl. S. La1.aro 13., S. Bartholomev de S. Gcrniano. 
18 Scxl. ( Temp. jej.) N. Senhora do O, S. Esperidião C. 
:19 S~~ij!t~c;r;: jej.) S. Fausta, Mãe de S. Anastacia, S. 
20 Dom. (4..0 do Advento.) S. Domingos de Sillos Ab. 
2t Scg. S. Thomé, Aposl. 
22 'fcrç. S. Honorato M. 
23 (!) Quarl. S. Scrvulo, S. Victoria V. M. L1ui cheia ús 

!~ h. e 2':! m. tlam. 
2f~ Quint. (J~;.) S. Gregorio i\f. 
25 Scxl. 1-}( Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chl'is\o. 
2ü Sab. (1.ª oil.) S. Esle\'ãO pl'Olo-marlvr. 
27 Dom. (V oit .) S. Jo.10, Apost e Evai1g. 
28 Scg. (3.• oit.) Os SS. lnnoccnlcs i\DL 
29 Tcrç. S. Thom:ls, Arceh. 1le Cantuari,1. 
30 (t Quart. S .. Sabino B. M. Qua"/'l. mú19. ás 2 /i. e 2 

111. du t. 
31 Quint. S. Silvestre P. 

20 

BRAZIL 

Dezen,bro- 31 <lia.s 

! Tcrç. S. Eloy B. 
2 Quart. S. Bibiana V. M., S. Aurelia .M. Homana. 
:1 Quin!. S. Francisco Xavir1·. 
!k Scxt. (Je-j.) S. 13.irbara V. M. 
5 Sab. ( Je,i.) S. Geraldo Arccb. de Braga, S. s,,bbas ;\ b. 
6 Dom. (2." do Advento.) S. Nicolau U. 
7 Ser. S. Arnbrnsio B. e Dl'. da Igr. 
8 ~ Terç. 1ft N. Senhora da Conceic;io. L1ut 11ov<t ás 9 

lt. e 13 m. da t. • 
n Quart. S. Lcocridia V. M. 

-JO Quint. S. Melchiades P. M., 'l'r:1slad. da Santa C:isa do 
Loreto. 

H Scxt. (Jej.) S. Damnzo P. Porlugucz, S. Franco C. 
n Sab. (Jej.) S. Justi no M. 
13 Dom. (3.0 do Advento.) S. Luzia V. :ril. 
·Ili, Scg. S. Agnel!o Ah. 
,f [j Terç. S. Eusebio B. :i\f. 
'16 1) Quarl. ( 1'emp. j ej.) As Virgens de 1\ frica .MM. AA. 

S. Adelaide, Imperatriz viuva. Quart. cresc. ás 9 li. e 
32 m. da m. 

17 Quint. S. La7.aro n., S. nartholo111cu ,le !;,. Gcmíano. 
i 8 Sexl. ( Temp. jej.) i\'ossa. &,nhora do O, S. Espcri­

dião e. 
:IO Sab. ( 1'emp. jcj.) S. Fnuslri, M:ic de S. Anastacia, S. 

Adjulo AL. . 
20 Dom. (IJ..0 do Advento). S. Domingos de Sillos Ab. 
21 Scg. S. Thomé, A posl. 
22 Tcrç. S. Honorato M. 
23 (!) Quarl. S. Servulo, S. Vic.loria V. M. L1t<t dieitt ás 2 

h~e 3 m. da m. 
21.1: Quint. (Jej.) S. Gregorio l\í. 
20 Scxl. ~ i"fascimento de Nosso Senhor .Jesus Chrislo. 
2ü Sab. (L• oit.) S. Esterão prolo-Marlyl'. 
~7 Dom. ('2.' oit.) S. João, Apost. e Evang. 
'28 Scg. (:J ... oit.) Os SS. lnnoccntcs MM. 
29 '.l'crç. S. Thom:ls, Al'CCb. de Canluaria. 
30 <f Quart. S. Sabino ll. l\í. Q11arl. mi11y. ti, 11 h. e '111: 

m.tlam. 
~H Quint. S. Silvestre P. 
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'l'ABELLAS DOS SIUNAES DE INUENDiü 
COM INDI CAÇÃO DO NUMERO OE BADALADAS E POSTOS ENCARREGA.DOS DOS TOQUES 

N o Porto E n:1 Lisboa 1 

11----,----- - - ------11 
s 1, 1 · / \ Bi 0a li? S,qrnto e r~ta do V a!l1• 1

1 
~é. . . . . . . . . . 5 Gu:irda do A\juLc. 

~{~,,/;~g.1~1~1
1
:1:io . . . . . j 11 / 11c~~1~:!L~O(;;~b1!;i1d~ Bol:1. 1 ·Ó·rL~t~f~r.1 ~~ ::: : : · : : ~ ?,,l:.~11~~ ii :t1t.~~~rg~ral. 

~: i'.:~\~1
~\\~ ... : : : : ! 12 :~1~~1~~.t~r~-~~~-lllrn. ! ~i1~

1
:~

1~:niJ1;1:i;1;.": :: . ~- g~~::~'.~ ~~ ~~Ili~~:· 
Gs'.:·;:·.:1~_·í':_i :.; ~ .• ~ _: .·.. 

13 lf~~ç~~'.'1 do )Joule. / l:'~'.l~l~ti~: :::::: :: {1 n~~\~f1~/~le1{J.111f:lÍro V. 
~ ·1'~ 1,~t{ube e V\!e~ de ~,tul;ir,'111. 1

1

1:n pa . .. . . . I::! Otwrtcl de infanteria n.~ 18. 
S. Chri:;lm ,io. , ,osla do t.aslellv. Carn1v. . . . . . r :1 Gminla do Carmo. 

E~:~!~~·çJ~· _\;~~';l: ::. ,J5 ,s~:~::~~~ ::i ~~:;~~lt11 ~-11~;~1! ::::. g ~~:::t: ~; h~;i~;,l~~ Auj o. 
~;~~~·~1.11.. :~ l~tlJ~\~tl ~:t ~~\l:;:l'U. 1 ~~1;;;rtJ.j '.':. 1~ ~~:~::::~ ~\~.~: z~:;:\11:~~:: 
S. Jo~e . ltl Jt\1~scio (!:ido do uurll' ). :-:. . . \i colau. . l8 1;uan\a. da atfo11dcg:i. 
l'l·U:1. 1H Corn e1Jlu da Ern::arn:1 rii"· ~. João Nuvo : : : : : J 1!1 1;uanla lk1 111es t11u e<li li cio. 

:l;t,,::,1,:1),,.'.,~s,·1',:,'. .. I ... ,·:.,,· ,,· ... :, ·. :_ :_ 1'. :li\ ) \ \•.:~~~.~/~ ~~~{:~.1~'.111. : :-:. g:: .:~:!.r~,. d1· .. ).li."'.'·; 20 l\i!' la :"iohrr. 
/ :\1 0111(} .\ J![tt lu (' .\rTO)º'· . .\l assa rt'llll~ . ...... · 1 t i t:11.mla dL' .\ las.:s.t rel!o~. 

~. :-d1:1sli:10 . . ' 1 ~I d}11arld d•· ~:m l:i Hit:1. 111·?ª Yi:1::;c,111 . • . . . . 't:! l(ju '.mla 111' M,1ssn l'i> llo~. 

\;::;,~f~'.:.:::~ .. bu~'.: . : ,)-, ;\~\';~~ti~\/"11t,1 MarH1,1. ,\:::~~~~~r : : . : : : : 1 ~t 1t~:~ ~l ~ f:~~;[lt ;., 
:,;. )hrrr1edt' . .. .... , - - /i :ol!v,!:i0 du,; .\ 1,Jm.:s. t:nrnp,mh,I .J, , lt1i\,, .

1

, ':25 11:as:1 do regedor. 
;":rnla 17 .. :ibc\ .... . i :n j ll11:1 \ (na ll.t J-:slrelb. P:tra111ios .... ::!ü 1:;1:-;,l Uo regedor. 

:·:1:::;~ '. l:1.:. . • • • ( 2'i n:::~1:3~ f~:~t~·c(f/ J/t~tdt~i\~t•·. J l:ordello. . . . . . . . . . 'Z7 1 ~uanla do Trem ti.e Uur•}. 

~y;::~;i,t~1~~I~ j,',i1il.'1 i ~;i 1 :::;,t,\tn::1;/rw;1~. j ~·,~r:~,:·t:$ .. <.'.1'. ·,'1'.1: ~~ :,~'. '1 t: : [,u,,r<lo rio sa l\',>·\'·o,lo,. 

:-;:rn tos o V,· l!w. -:!í Ca111i1 d1•1 :\ú \• 1. 

ni,:: ~;~~'~·. · . 1 ~~ :t'r1::1~,;~ jn~\:::~. 
:-. . Uoquc . . . ... . ·1 '.lü 'l'ra\'essa ela Qu1•i111:id,t. 

t':°!}/;~i .. : ... ,.,:: i!! 3~~\~~· rs~JiJj~ fl ilJei1a ~ U \·;l. 

/ 'ant cess(n·,·m o., ,,,.
1
, _ 

t/1/t'/j ••••••••... ' 

E1n Beletn e O liva.e~ 

Oli rncs .... ..... . 1 :1;3 /c:i:sa do re:.tcdor. 
Ajuda - Boa Hor:i . . · / . jCal~1ada dc"D. Vas~u. 
,\ jutla-Tnrn>da.\j.da í .\ti t l~ui;I/'º palac1 u rtia l llil 

A!can l;ira ,:- . Pe1lrnl j .. j ll ua 1fa. Fahr·ica da Poh1ora . 
cru) . ........ : . . " 1 Tapada o Junqueira. 

Bclc111-Jl'1ún} mos .. ( l 1;uarJa da praça do Peixe. 
Bclc111-Erm. d;is l)o. :Jü Gunnla do p:da<' iu real lle 

rcs ..... ....... Bcle111. 

lle/~~~:c.t- lg ~le l1et'.l i l C1sa do rrgedot 
Hcmhc t- P01ca ll1ol,1 ;17 C,i:;a tio tt•gcdot 

Bcanfica-s l)orn Uº' , Gu;t(:fou\\~lgg; iac"' n·al ,Jp 

C,1r111U ê • • • ) 38 )C,11:a do 1t gedo1 
Odn ellas • • 11 (Cas,1 do regedo1 

E n, Coiruhra. 

Sé ~ova . ..... . 
S. Christovão .. 
:O-. Barll1olom"tt 
:-;,mla Cruz. 
Sa nln Clara .. ...•....... . 
Santo Antonio tio-. Ulivac:; . 

J=,~ ,n S . :l\.Ii g·u e l 

!'11:llri ,: . . ... . . 
:--. Pedro . ... . 
S. José . .. .. 

IU 
li 
t t 
13 
H 
lo 

1
10 
12 

::: : j.\ 



Umn pnizo,;:em (V . .Artu t ldr111, pag. 2fl, TO!.!."). 
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JUIZO DO ANNO 
Quando um homem chega a cscreYer juízos do porta o rugir ela inveja, o grunhir da mediocri­

anno pôde van­
gloriar-se de ha­
ver nascido. Per­
correu toda a 
escala elas gran­
dezas lillcrarias; 
pôz-se a caminho 
para as regiões 
do etl1er, onde 
viveoenlearchi­
humano ele que 
falia Luiz Figuier 
no seu estupen­
do livro Lo l fm­
demai11, de la 
mort; passou o 
pinacu lo do visi­
vel e desandou 
pelo outro lado n. 
cavallo no rutura 
para as campi­
nas mysleriosa-; 
da predição e ri a 
proíecia; sibyl-­
lou,-sc, ca.sst:111,­
d l'OU,-SC ou brm­
da,r-rou-se, con­
forme a sua incli­
nação pelas Sy­
!Jillas, a Cassan ­
dra, o Bandarra 
ou qualquer ou­
tro propheta de 
fomentadora me­
moria. 

Ora, cu1 que 
apanhei <l honra 
de fazerurnjuizo 
do anno, decla­
ro, sem modc~­
tia, que sympa­
lhiso com todos 
os generos (le 
pr esc ie ncia, e 
que cs1.ou~1abili­
tado para des­
mascarar o por­
vir sem a menor 
ceremonia. 

Que me im- Mulhe r deefolhnndô malmequer (V, .Arll:f e ldra,, pag. l ll, Yol. 2. º) 

dade ou os urroR 
dos garrotes Jit. 
terarios1 que não 
attingirão jámais 
estas eminencias 
prodigio s as , 
d'onde se avista 
o invisivel, se 
apalpa o iotan­
givel e se sup­
prime o impos­
sivel? ! O espirito 
do vaticinio está 
comigo; inspi­
ram-me os ge­
nios elas doze Sy­
hillas antigas, 
presididos pelo 
da mais illustre 
fie todas, Dcipho­
bia , sacerdotisa 
<l e Apollo, em 
Cumas, celebra­
da nas lyras im­
m ortaes do s 
p-ran<les poetas 
de Roma! Os 
olhos da minha 
alm a mergu ­
lham-se nas pro­
fundezas do 
ignolo1 rasgam 
a pclle ao por,.vir 
e dcscobrcm:Jhe 
nas entranhas o 
anno de 1874 , 
com osembryões 
de mu ilos suc­
eessos extraor­
dinarios pendu­
rados ás trompas 
de Fallope. 

Antes da prc­
dição1 um exor­
cismo: 

Annode 1873, 
auctor do ho­
mem-mulher e 
da mulher-ho­
mem; enthusias-



ta do divorcio; pae cios concertos de guitarra e 
do Larmanjat com areia nas rodas; admirador do 
arco da rua Augusta e das salvas que matam ar­
tilheiros; charlatão scientiílco, sabia de copa de 
chapéo, diccionarista-palheiro, artista sem talen­
to, polilico sem moral, republicano sem crenças, 
beato sem religião, covarde, apostata, calumnia­
dor, invejoso, devasso, hypocrita e reacciormrio: 
eu te esconjuro l Some-te nas profundeza:; do es · 
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Dorme pai::; amortalhado no teu manlo de oppro­
brios e vergonhas ! 

Agora a saudarão: 
Anno de J 1:17 4, flôr que de:,;abrochas na an·ore 

dos seculos; auront de esperanças para os que 
crêem co111 fé viva 11a providencia, e pensam can­
clidamcnre que nem sempre os asnos serão us vali­
dos da fortuna ; annel da cadcia lmmana que liga 
o IJerço ao tumulo; ideal dos herdeiros a quem 

Um coche da. cnsu. reul (V. Artua leira,, pag. 37, vol. l.~) 

quecimento, onde não faças medo nem pavllr, 
nem cousa que mal fôr ! Como se apagou no livro 
da eternidade o teu ultimo dia, assim se apague 
e pereça na memoria dos homens a recordação 
dos teus crimes e iniquidades! Se algumas virtu­
des conseguiram salvar-se immaculadas do loda­
çal de teus vícios, foi porque tu passaste na sue­
cessão dos tempos, com a rapidez com que passa 
o grão de areia atravez da ampulheta; mas tiveste 
a triste celebridade de affrontar Deus, a familia 
e o patriotismo, que illustra os povos l 

Passaste como os grandes criminosos, sem dei­
:xar saudades, nem mesmo aos teus cumplices J 

matares o testador, daS mulheres a quem dere:. 
maridoi:i, dos deputados a quem cmprestarc:; pa.::;­
tas ministeriaes : anno de 1874, salve! Suspende 
por um momento o sybiUar dos Yentos gelados, 
que cobrem ele neve os montes e as planicies; 
aplaca as torrentes de chuva, que fazem trasbor­
dar os rios e::;pumantcs; varre do céo as nu,·cn:; 
tempestuosas, . e deixa no teu começo que o ex­
plendor cio sol apresse os movimentos da seiva e 
antecipe a flol'cscencia das amendoeiras e das 
olaias, que recortado no azul da almosphera as 
suas copas vermelhas, promellerão paz e alegda á 
11at.ureza inteira I Corôa do risos e de galas os teus 



primeiros dias, e pede a todos os que assistirem 
ao teu nascimento que leiam sem incredulit.ladc 
descorrez o horoscopo que a minha sriencia te 
vac sacar do bucho. 

O anno de 187 /1 1 na ~-
cido sob a influencia ilr 
tres planetas, recente~ 
mente elevados a esta 
cathegoria por mr. ~la­
thieu ele L'Apropo:-; 1 

chamados -- o asno 1 o 
cão e o porco - Sf' rá 
levad inho de todos ni. 
demonios l Ainda em 
ruciros começará a ar i­
rar couces, que farão 
dar urros a quem o~ 
apanhar; e gos ta rá mu i­
lo rl c morder e de gru­
nhir, scicntificamcnt f' f-e 
Pntc nde. 

A conjunção de lua 
cm que elle vem ao 
mundo terá tan ta ü1-
f\11r•ncia no viver f' Tio:-; 
<·osll1mes <la gentf' di) 

sru tempo, q11e lli r va­
lt·r;'t a li or1ro~a 1·og-no­
minação de ann,, dos 
lu·11cdicos. 

As :-cirndas morar~ r 
pol il icas terão tãn e~­
pan!o~o drsrnrnlYirnr 11 -
1n rm Pnr111p:al 1 q11t• 
[1)d O:-i n . ..; c- idarl,ln:-; ~1· 

i·lrgf't'âo a ~i 1r1 d,1T1n 
acadrmiro . ...; ... por 111in -

11irnidade. 
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pUlso dos conselllos da corUa com ignominia por 
ler lido a insolita lembrança de querer substituir 
os tolos por homens de merecimento. 

Um raraz imberbe, disfarçado com trajos fe­
mininos, irã. consultar 
uma mulher que deita 
carlas, a qual lbe pro­
gnosticará um marido 
rico e bonito, e alguns 
partos laboriosos, mas 
~rm perigo. 

Os jornacs da oppo­
sição esperam poder af­
lhmar íJue não os move 
nenhuma ambição pes­
wal1 nenhum odio con­
tra o partido que está no 
poder, mas que os mi­
nistros ~ão creaturas 
perdidas, sem probida­
de nem sciencia; e os 
rsc ript ores governa­
mcntaes responderão, 
que os seus adversarias 
inl,ri gam desaforada­
menir para apanhar as 
pc1stas1 r que se as abi~ 
d1aissem atirariam logu 
cum as ('angalha~ a ter­
ra. 

As lavadeiras perde­
rão varias peças de 
roupa aos freguezes poi­
conl a da liquidação so­
cia l. 

Será in tentada por 
um estrangeiro acção 
ele perdas e damnos 
con tra o governo por­
tuguez, por este não 
querer comprar um eli~ 
xir maravilhoso, que o 
outro inven tou com in· 
tenção ele vender-lh'o. 

J,:xig-ir-sr.-ha qur o . ..; 
coní'orr(•n lrs aos lo :1·i.l­
re:-; dr a111 an u.cnsr::: \11• 
sccrrtaria saiJJam µ-ri·­
g-01 aralJ01 sy riaro t: 
san.:-.crito; e, corno eorn­
pen..;ação, scrüo di~pen­
:,;ado:; de sa twr ler e cs­
ncver toclos os homens 
que aspirem aos ra rgo~ 
de ministros de estado. 

~L'ypo do n1r1, •r11 hnn Y. Ari..~ e lr.t~a.•, pag. ,1, vol. l."). 

Haverá grande almn­
dancia dA capad1115 e 
alcofas . . . 

A J,rulalidade ele ai-

Os professores de instr11 ~{:ão primaria scrvi1·ão 
grat11itarnc11r.e; e por urna f'ngenhma inrnrsão de 
funcções, recclJerão palmatoadas do . ...; discipulos1 

a titulo de grat ificar,ão civica. 
Um estadista a:-sombrará o mundo, e serâ ex~ 

guns mamadores produ· 
í',iril l.ti·. l"i!JaS 110 orçaniento, mas ninguem qller~rá 
varcinar-se com cllas. 

~uccederão muitos casos occu\los. 
~lorrerão varias crcança:- por não poder~m ~1-

Lingir a idade madura. - · - -



Os medicos não serão isentos de doenças, e os 
pharmaceuticos dispensar-se-hão de tomar os seus 
medicamentos, apezar de os terem mais baratos. 

Os empregados publicos serão alliviados ... do 
resto dos vencimentos. 

As meninas de vinte annos espantarão o céo e 
a terra, declarando que não querem mais do que 
um namorado .. . cada hora. 
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Os calvos continuarão a vender pomada de urso 
aos que quizerem cabello. 

Os velhos embaçarão meio mundo fingindo-se 
rapazP,s, e os callos continuarão a ser o tlagello 
dos elegantes. 

Mas . .. Deus su,per om.nia / E com isto não 
enfado mais. , 

FRANCISCO GOMES DE AMORIM. 

o :ca!'<tello c1n;r_,ouzli - O p<'11lrns,·o d A!;I f'T'1.niclm:, (Y. ArleB , ldraa, p~g. 125, vol. Lº). 

Qual é a cousa que se póde ver uma vez n'um 
minuto, duas vezes n'um momen to e vez nenhu­
ma n'um anno? 

- AletraM. 

Le Franc de Pompignan traduziu detestavel­
mente Jeremias. 

A proposito d'isto, dizia um critico : 
- Jeremias :passou a vjçi~ a I~menta,r-se, por- · 

que, como era profeta, já sabia que Le Franc ha­
via de mais tarde vir a traduzi-lo. 

Um policia foi encarregado de prender um ta­
berneiro; o que faz o taberneiro? embonacha o 
policia e assim se escapa a ir para a cadeia . 

No dia seguinte dizia o agente da força publica : 
-Não ha policia como o vinho ; prende até os 

proprios policias, 



CONTOS E 
Quasi todas ellas têem a sua historia. Damo-las 

n'uma mão cheia, ou para melhor dizer, n'uma enfia­
da , como os pinhões de Alcobaça. 
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GR.A. VU:8..A.S 

1 

jsto n'um rozario que desliza ante os olhos, como pas­
sam entre os dedos os bugalhos de umas camandulas. 

Comecemos: 

P e rdida ... 

C1·avUl'as que tratam ele mui1as cousas , e que po1· 1 O lf'xlo dir. simplesmente: Perdida! . .. Mas o lei-
vezes fazem c1·escer a agua 11a bôca. 8cenas de fami- tor adivinha o que succedcu, ou então, o que é mais 
lia, dcs11·oços do mundo, m,11·avillrns da nat ureza 1 tudo íacil 1 assen ta-se para m'o ouvir contar. 



lslo ainda é cedo, o jantar findou, a bandeja do 
café não tarda, e entre um gole e um charuto pode­
mos ir folheando o almanack . 

Perdida! . . . Só o titulo dá pc1w. Elia é, corno 
véem, uma pequcrruchinha entre os seus (1uatro e 
cinco annos. Hogou á mãe para sa[r com a bonne, e 
a mãe deixou-a. Fez mal, por de leve. As bonne.~ 
usam umas toucas alvas e arrendadas, que chamam 
os olharf!s, e o viver com as creanças dá-lhes nnlu­
l'almcnte uma certa brandurn cariciosa. Os folhas da 
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coifa e as maciezas do caracter é que fizeram tudo 
A menina andava correndo atrás de uma borholet · 

côr de oiro, e a sua aia ficou assentada. N'isto , ai~ 

guein c1u r ía a11·aycs~;rn<\o tomou Jogar no mri::mo 
banco ; e como o dia era um nwganilo dr um din dl• 
julho, quente e CO!li uns perfumes c!c aturflir<'n~ o 
cerehro, a parlcnda começou a propos1lo ele uns hla· 
zes que estavam em frcnle1 e foi subindo , suhindo, 
não direi até ás nuvens, mas até a bonne se esqneccr de 
quem Ião pequenino é, qu~ até uma joeira o cobre. 
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Ora o sol já ía esmorecendo, e a borboleta desap- 1 poder-se-ia dizer n'estc caso, como Tia grande trage-
p:1rccêra entre um rnacisso .dc verdura. A innoccute, dia de Julio Cesar , orvalhos graciosos, se ó que os 

A oraçúo 

como não viu a ama, es tacou de golpe, chegou-lhe o I ha, quando a tristeza no-los faz lrnilar nas pestanas! 
medo., e desatou a cho1·n1·. 'J'he.'ie cire gmci01 ,.~ rlrops ! Duas clegantrs que a viram desviaram-se um pouco 



da sua ã1ea para lhe indagarem o motivo das lagri­
mas. 

Este é o momento do quadro. 
Hu sei, porém, que a conversadeira dos Lil azes não 

se demorou cm cata d'ella , e que o par, de ali a mo­
mentos, recoibia aos penates. A menina, ao deitar-se, 
contou i1 múe o succcsso, ainda com os olh inhos a hu­
medec~rem-se, e depois f?i-os cerrando, cerrando, a 
balbuciar a prece da n01te, curta oração, que um 
beijo lhe rematou nos labios. 
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tentam ... O cden antes do peccado ! O irmão está 
manuseando um album; a ver se a distrahc; mas o 
que lhe dará sande é o ar tepido que lhe en tra por 
aquclla rotula fronteira, todo i111preg11ado do cheiro 
das giestas e dos pinheiros bravos. 

'l'cm as mãos poslas. 
Quem é não sei, mas posso exclamar com Diderot : 

Conheço-te, chamas-te mocidade l Está quasi nú, ape­
nas ell\'oh·ido pela claridade de um raio. É forte e 

B e thlé beni 

Esta agol'a ó a Convalescente, uma crea turinha lam­
hcm na ju\·cn tudc, lal rcz a mc~ma, sete ou oito an­
nos d<'pois. Vieram-lhe umas fob1·c:,, febres impel'l.i­
nrntcs que a Iam deixando a trcs dedos da cova. Os 
med icos chegaram, e a distancia fi cou reduzida a 
meio dedo. Cclcridadrs ela thcrapcutica . .. O Lar­
manjal nas rece itas! . .. Felizmen te, o bom Deus 
que nem sempre dorme achou que lhe não faltavam 
anjos no céo1 e que bem carecia d'elles a terra. A 
pbarmacopõa n rasgar o fosso, e elle a tapa-lo. A mo­
cinha está ainda com!Ja li cla, como vêem; pois o que 
querem? Tanto quinino, tanto qui nino! .. . E depois, 
ella ern rohustita , mas do is mezes de cama até der­
reiam um homem. 

Fica-lhe bem o lencinho e aq uellc gesto morLido. 
Terll nas mãos uma flõr e um pomo. E a mulher a 
denunciar-se. J?lôres que se anrn m1 e as nrnçíls que 

li ndo, o que qul'I' que Sl"ja de um Tancredo impuLc,·r. 
Os cabr llos e as fúrma s i-::io abundantes, a pupilla 
rasta , a hôca polpuda. Couliccc-sc-J hc a íé nos lllf'i-· 

mos dedos. Eslil l'lll rolloquio amora mi com as imma, 
tc1·ialidadcs auguslal'I. Ensinaram-lhe a crcl' no pae 
que e.wi 110 céo, e lá p:1 ra dianle, quando o viram a 
fazer-se homrm, repct ir:im-lhc c1ue melhor credo 
era csle do que o de todos os philosophos dl!sconso­
ladorcs e desconsolados. 

Por cmquanto reza, reza, e que járnais a onda ne­
gra da duvida possa macular o limpido Cl'}'S lal da lua 
ulma! 

Bethléhem ((J UC em sua elymologia quer dizer a 
casa do püo) é unia pec1 uena cidad{i da PaleStina, na 
tribu de Judú, a 8 ki lomclros S. de Jerusalcm. Se­
gundo a lí":nda, íoi ali que nasceu Jesus. O que hoje 
parece demons11'a<lo <: que a sua veJ'dadcira patria foi 



Nainreth, outra pequena cidade da Galíléa. Beth­
lihem, que tambem se chamou já Ephrata (a fcr til), 
contém uma população de.dois mil e tantos babitan­
tes, e é no seu aspecto de uma fertilidade risonha. 

Como está assentada no alto de um monte, desco­
bre em volta uma larga extensão de campina, a que 
em frente servem de recorte os alcantis de Moab. Foi 
abi que succedcu o idyllio de Booz e de Ruth, um 
dos mais graciosos da antiguidade biblica. Santa He­
lena, seguindo a idéa tradicional , mandou edificar a 
igreja de Santa ,!fada no local em que se diz~~~er 
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consequencias da grande obra, poder-se-ba dizer de 
joelbos e com a vista no ar.ui da abobada: 11Ne crains 
plus de voir crouler par une faute l'idifice de tes 
efforts. ~ Não, que as fontes do bem quo elle fez ma­
nar, não poderão seccar-se nunca. 

Uma cousa solcmne . .. Jl.uinas. Fica~ gente a olhar 
para ellas, e a reconstruir não sei que historias pban.­
tasiosas. Um fuste 1 uma columna, uma archi trave, 
um maincl partido, os marmores dispersos, os mus­
gos e as heras a crescerem e a abraçarem-se, um pa-

Rninru~ il(• Bozl•oh 

nascido o Mes11·e. !fie de l'ir.tJine Alaria Jesus Chr·fa­
litS 1wtus est, vê-se i.:scl'ipto n'uma lapide. 

Seja porém o QUC fór, rsta palnvra /Jetltllhem lw 
de eternamente cli!-igi1·-se ús almas sensivC"is. 

Na sua Ião bclla e lflo combatida olwa , Ernesto I\P­
nan, tratando do ponto da apparição do christianismo 
e do centro de acção do seu fundador, pl'Onunciou 
estas magestosas palavras: aA hi, n'cssa terra onde 
dorme o carpinteiro Joseph, e com elle milhares de 
nazarenos esquecidos, que nem mesmo t1·anspozeram 
os limites dos seus va lles, alli é que o philosopbo es­
taria bem, como em parte alguma do mundo, para 
observar o curso dos factos humanos, consolar-se de 
suas contingencias, tranquillisar-se quanto ao fim di­
vino a que se encaminham os homens, at1·ave1, de 
tantos desanimas e a despeito da vaidade universal. • 

E na verdade, pizando o solo de que brotou a eterna 
arvore da redempçflo popular, o c0t·ação ha de bater 
com mais serenidade e confiança; e attentando nas 

rcdüo solto, ainda de pé, irregular nos contornos, an­
guloso, cxcc11tl'ico; e o tempo a correr e a açoulal' 
c:;líls dC'1Tadciras paginas, sabe Deus ás vezes de quf' 
cpop1'as e de CJU C romances! 

g preciso não confundir o montão com as ruinas. 
Aqucllc é o destroço vulgar, estas são as rcliquias 
magestosas . 

O c.isehre desfaz-se cm entulho; as ruinas vem só 
dos monumentos. É o que lambem succcde com as 
c1·caturas humanas. A mulher, por exemplo, que to­
dos conheceram no seu pcriodo de florescencia e de 
attractivos 1 quando o inverno lhe tem aljofrado as tran­
ças de gêlo, perde, é verdade, aquelle esplendor em 
que as pupillas se embebiam; mas conserva sempre 
uns restos de opulencia .. . uns capiteis de boa or­
dem. ~são boas ruinas ~ dizem os entendidos, porque 
segundo a lei da correlação das fórmas, imaginada 
por Cu vier, da ponta de uma linha rosada, da curva 
de um pé pequen ino, ou da larga ondulaç:'io do collo, 



póde-sc concluir o que seria o edificio no tempo em 
que os admiradores regorgilavam do alrio. 

Um chalel pintadinho a verde, no meio de uma 
horta abundante cm favas e com trcs alcgretcs de al ­
fazema, é de certo uma cousa muito pastm·il , muilo 
hy~icnica, e es tá pedindo uma queijeira e dois borre­
gui nhos, de guizo pendente cm fita escarlate; mas 
não va le de certo a abobada de uma catbcdral antiga, 
es tadeando cm meio de um dcsahamento extenso. 

Vejam o que impressionou llcrnnrdin de S. Pic1TC 
apenas sa ltou em Porto-Luiz! ... l e.ç ,ruines de deux 
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capa e volta, me affi.ança, em nome da sua erndi· 
ção b)·pothetica, é que ali nasceu Mm·cus Julius Phi,. 
lippus Arabs, imperador de merecimentos e mais 
partes, segundo varios necrologios. 

Vejam se me sabem dizer no que estará ali ma­
chadando aquelle figmão solitario. O que elle se me 
afigura é um Volney de tamara rlôce. Veio não sei 
d'onde, de muito longe, com certeza , que o deserto t 
C'.\. lenso, e está a meditar com uns ares de philosopbo 
de bicoque, sobJ'e a grandeza e a queda dos impcrios. 

Ruina1t da Syria 

petites cabanes. llaslou i:,;so para se e::cr~•e1· o lirro 
c1ue mais naturalmente nos ~cn:-ibili!,:.a. E que d";ilii , 
d'entre aqucllcs troncos fi e pnln,ci rns, ~aia ainda, 
como el e uma p~'l'a dcrrnhada, o fumo que se ero la 
dos corações. Nflo o linham prcsentido ll<'m 'J'h om:'1..; 
nem Buffo11, c1uando o auc\01· das llannonias da na­
tureza teu o C'ntcrneccdo1· idy llio cm casa de mada­
mc NC'c ker ; mas Yi u-o lll'sclc logo o pintor VPl'llPI , 
com o s<'U puro scnt irnc11!0 at·!istico, e mais l<l1'4e np­
plnm.li u-o o mundo. 

Estas são as ruinas de Bo.:,·ah, JJosm ou Bo::lro, 
variant C's que cu <·ntrcgo à escol ha cio leitoi·. Perten­
cem ;i l duméa oriental, um pai;,: onde supponho, 

.-Caem co'a calma as:i.\"es .. 
pat'a me servir de um verso do nosso Sá de ~l irnnda, 
\'e1·so rea lmente ehul'llco, a considera-lo pela dureza . 
Não posso mi nistnu· info rmnçõcs a 1·espcito el a loca li· 
dade, porq ue, como devem sabei', ainda nfto singrei 
pelo mar Vermelho; o que um visinlJo meu, snbio de 

t·ac1uellcs p:1ramo:-. rrir1ou An Liocho, r talre1. por 
ali 11':rn~itasst~ o grande An niba l quando lhe fo i pro­
pôr a <'OlhJU isra c!C' noma. Dcsrobre-se uma nesga da 
Syria, cm cornplela derrocada lheatral. O que coo• 
rluir:í o homem de ludo aquillo? Bem sabe rllc da 
ltis loria antiga! . .. Mas lambem is5o não impede de 
<1ue seja philo~opho, mctapli ys ico, desco l.Jridor dt 
evoluções e aforoado1· de c,1sos ainda no ovo. 

Mais uma r:isfto pal'a sei· tudo isto ! Quando se le­
vantar, com os alío rgcs abarrotados de meditação e 
de estudo, ncgtll'á ttrbi ct orbi c1uanlo se hourcr l'!· 
cri pto acerca rl'aquellcs cangalbos de pedra , e Ira· 
çará no ini ntelJigi\'el idioma dos arcbisabios a his­
toria das suas inves ti gagõcs perdigueiras . 

O veneravcl creatura, que estás ahi á sombra vas­
ta dos morros despedaçados, e coberto mais ainda 
pelas cal igcns da tua insignificancia, tu dás-me areR 
de um Ezecbiel ele missanga . . . ; embora nunca fos· 
ses seu c:ommensal nas merendas ! . . • 



Vlenna. 
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lsto agora gim, que far, desabotoar o riso. Vienna, 1 
a esplendida capital austriaca, íamosa por tantas re 4 

cordações. To1Tes, 1.imbOJ·ios, grimpas 1 a confusa 
multidão de edificios; e logo 110 primeiro plano um 

Imagine-se todo este panorama colorido pelas lem. 
branças da exposição. Estou a olhar para a gravura, 

'~ 

~ 
! 

e a esquecer-tuc da 111i11!ia ::;011J!J1-ia rua da baixa, e 
do pregão de um cauteleiro que cm todos os domin. 

ATacca 

taboleiro ajardinado, abundante em íresquidões e em 
relvas, talvez o Prater~·talvez Volksgarten. 

gos se mn encrava na esquina. 
Fui lá, estou lá, cortei o Mediterraneo, torneei os 



rochedos illustres, entrei pelo Adriatico, pojei em 
Trieste, vi a HJyria e caminhei, caminhei, como o Pe­
dro eremit<;1 das n~va~ cruz~d~s. Estou realmente c~m 
eJla, em V1cnna, m .ipso vivimus et sumus; paguei a 
minha entrada, bebi 110 ür um perfume que nem os 
de Atkinson lhe ganham; o sol é um rubim: 
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cto feroz do sangue. Ás vezes mctle a espingarda A 
cara, preludiando sem se sentir: 

Na &aiola empoleirado 
O mimoso passarinho; 

e zás! Fere de aza um dos emplumados moradores 
do céo. 

O valle de J nphet 

11Ce bcau solcil me rcchauffc lc comr!" 

como cantava Hérangcr na sua V,iagem imaginaria; 
e tambcm, como elle, desperto d'cste sonhar de um 
momento, para tornar a ouvir a mesma voz roufenha 
e impertinente, que me está a gritar n·uma toada de 
mocho: • Do Campçdo, do Campeão; ámanhã anda 
a,·oda!~ 

Excellente ave, a perdiz. Sobretudo no prato. E 
até o perdigoto, com o ser quasi ossos. Perdicis pul­
lus, Eu não mato, mas como. Constituo-me em bar­
haro secundario. O caçador galga os montes, salta os 
barrancos, devora as campinas, levado pelo instin-

Por mim, nem coelhos na vinha. 
A pe,·diz é uma das mais infelizes victimas. E ha 

po1·vcnturn victimas fclizf!s ! ... Talvez, as do amor, 
que se queixam, queixam, e têem semp1·e um raio de 
mel no fundo das taças amai-gas ! ... 

Em que tempo se caçam estas mosqueadas galli­
naccas ! . .. Sei só que em todo o tempo se guizam. 
O peito é ele uma opulencia enternecedora. Em molho 
de villüo requinta. 11/ayonnaise de perdizes, char­
M·euse elas mesmas, perdiz salteada ou com couves, 
tudo isto é de fazer appctite a um moribundo. D'onclc 
vem cllas? Para onde se destinam? Vem dos saloios 
e vão para a caçarola. É isto o que escreveram os 
deuses supremos. 



Os comi lões da antiguidade não lhe rastrearam ,1:; 
pegadas. Luculo sabia pcrfcit~meotc qu~I era o gosto 
do pa\'âo reclicado, humedcc1do a precello com umas 
Jagri mas de Campania.; o que nunca soube experi­
mentar foram os cxtas1s da alma ao chuchar-se urna 
perna d'es la avez ioha corredora, manipulada com a 
inspiraçtio do Malla. 

Agora o caso C mais solido, a w1cca. Manjar de po­
hrcs e de a!Jundanles, quantidade p('rpetua cm todos 
os hospicios. Menos goi·da ou menos magra, cozida 
ou em roast-bee{, encontra-la-hemos sempre dorni-

namlo a ml'sa1 verdadeira e arrogante esposa elo boi 
Apis. Po1' eso se vende la vaca~ dizem os Ucspanliocs, 
vorque uno q11icrc la pierna y 011·0 ili {alda .. O certo 
e que todos a consomem. 

l'acca e r iso, era o ideal do ar<:ebispo de Jlraga. No 
meu entender acho pouco. Mão de vacca com alcapar­
ras, parece-me muito mais consoante no ideali smo . . . 
ou para melhor dizer, ao realismo culinario. 

'J'ambem é abi só que cu o acho bom, o i·ealismo~ 
ua cozinLa, com um fogão , e demonstrado por mes­
tre cook. No out ro, não ; no da grande a1·te du\'ido. 
Esse é um cscanifrado que chegou ã ultima lrnra, e 
que se julga capaz ele suster o céo como Atlas. Behe 
de Torres, porque a vrrdaclc é c1uc a ambrozía e o 
hydromcl dos deusl's do norte nunca se venderam aos 
quart ilhos, e tem de mistura o seu processo corrcccio­
na l para dar testemunho do codigo. 

Por cima de tudo e de uma semsaboria escandalosa. 
Diverte-se cm espreitar pelas fechaduras e conta de­
pois, com uns ares muito lépidos, que vi u catar a la­
garta ás alfaces. 

Se apanha a crcada em flagrante delicio de namoro 
com a policia, então sim , en tão vem romance â baila. 
Nada, nem um biscato d'csses idyllios das C.Oscttes 
com os Marios, tudo isso é postiço e desserviça l; ve­
nham os dialogos dos sós Manés com as sôras Marias, 
que abi é que ex iste a rcaJidade real , a verdade coin 
fcvc1·as. No tempo que fo i, - peste de lempo!- o 
velho llomero prgava da sua C)'tlJara, e encostado a 
um loureiro que ensombra\'a o Scamandro, diz ia: 
(< Canta~ ó deusa! • e os deuses desciam cio Olympo 
em nuvens de oiro, e libravam-se nas emineucias do 
Ida. Uoje não, boje a bar<laria social dedilha nos ca­
vaquinhos de tres cordas, e asse11 tada á porla das offi-

ci irns ou nas barricas da:; mcrcca1·ias coopcmtivas, 
prorompc n'uma chiada homerica: • Pâo JJlio, queijo 
qucJjo! 

O 1·ealismo, ó grf1os com acclgas, ó caracol nos 
Jyrios, ó bifes do assém, vós so is as di,•indades cn· 
thronisadas nas serenas regiões do bello, e d'ahi 
ningucm ros precipitara entre chufas, como um Par­
ny ... de Almoçagcme ! 

Dizem que é o Ya lle de Japhcl; talvez seja, nüo o 
nego. Japhct, o pac ela uossa l'aça, á mingua <lo ou· 
11·0 prngenitor. Os gregos lambem o recoll'heciam : 
Japet11$ . A differcnça está cm um ser Jilho de Noé e 
outro de Urano. Familias cxcellcnlcs ! Noé, que plan­
tou a cêpa , d'ondc pende o cacho, de que se tira o 
vinho, com que se diz a missa, para remed10 das ai · 
mas. E quantas d'ell as estarão nos limbos por causa 
(\'esse mesmo vinho, que sai.u do cacho, que pendia 
<la e~pa, que pl;rntou o gronde patriarcha ! ... Umi.l 
cspccic de castcllo do Chuchurumello1 si 7Jarva licct, 
como se Jé nas Georgicas. 



é um vallc, ou antes garganta, a~erla~Ja _en­
ontcs a prumo. Srnte-sc o ~esfiladeiro b1bl!co. 

li cam1nbaram de certo m1lbarcs de geraçocs, 
8 boje, quasi. nas fal~~s da rocha, bra1~qucjam 

humildes LU gurios. O s 1~10 ó aspcro, bray10, este­
s a polJre da bumamdade, menos ícli 7: do que 

~riuhas, nf10 pôde andar sempre a anmhar-se 
,egorgeadas deve1.as por onde, cantando, passa 

a primavera. 
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fremens sorbel ltwram, 11cc t·epiaae iub.e sonare 
cLa11(Jorcm. De repente cstrondcia o signal decisivo. 
Vá! ~ o corcel precipita-se, envolvendo-se na immen­
sa coníusão dos exercitas. 

É um animal que tem tido as suas apolhcoses, e 
merecidas, vamos. Talvez mais do que muitas con­
cedidas a humanos ! 

Alcx~ndre funda a cidade lluccplial ia nas margens 
do li ydaspe cm memoria do seu velho e 11ol nucc-

O cnnn.rlo 

uma dcscripção no livro de Job que cu releio 
com o mesmo cn tbusiasmo-é a que clle faz 

cavallo, prompto a entrar cm batalba. Apesar 
inbas litteraturas 11[10 se rem de sete co tovcllos, 

a comparação de Homero no livro 4..°, e tam­
um poucochinho a que llic foi imitada por Virgi; 
llu o ginete hih lico permanece incomparavel. 1~ 
l!lpecic de rl'levo em granito. 
1 to , pergunta Deus a Job, quem deu ao ca­
l força e o alento, e quasi que o trovão no rc­
T, 

, conlinuando a enumerar-lho as qualidades 
s, pinta-no-lo cm frente do inimigo, cscarvan­

l!ITa, impaciente e ardi to. Nrio podendo solfrcar 
mblos, agittHiC n'uma cspecie de convulsão ao 

OI primeiros clangores da tuba. Ferve-ns et 

phnlo; e Caligula chega a fa1.cr de lncilatus um con· 
sul romano. 

O que cllc tem é ser um bicho guapo ! Vejam-me 
a intcll igencia d'aquelle olhar, e a irritabilidade 
n'al1uellns ventas abertas ! .. . É só locarem-lbe, e 
v~-lo-hão devorar as planuras. 

Este é feliz, ao que parecei deve de pertencer a 
algum amante de corridas, e talvez ganhe o premio. 
Será então victoriado e alfagado; sentirá nas crinas 
revoltas os dedos pcl'fumados das damas! 

Ma se olhar para baixo, quantos rocins ha de ver, 
cujos lombos são uns YC rdadeiros mappas gcogra· 
pl.iicos? . .. Pobres ilotas da manjadoura ! .. . 

De um sei cu, a quem o dono punha llculos ver­
des, para ell c tomai· a palha po1· chicoria. 8 o misero 
engulia . . . o embuste, não, mas a magra pitança. 
Que rernedio ! Era um pária cavallar , um d'esses 



para os quaes o Tolentino escreveu o soneto, que 
Pégaso lhe inspirou certamente. 

A Russia, no pc1rquc de Tzarslweselo (burgo do 
Czar) tem o chamado asylo imperial de cavallos in­
validos. Tambem La o cemiterio. O honrado quadru­
pede que o imperador Alexandre I montava por occa­
sião da sua cnlrada em Pa-
ris, mereceu as distincções 
de epi taphio ! 

Aqu i, n'esla terra, ha 
uma unica eminencia offi­
cial : - é a de pertencer 
ao bando de S. Jorge. 

Canta, canta muito, des­
de que o sol nasce até que 
anoitece. Agora lá está elle 
de biquinho aberto a en­
saiar as primeiras aotas. É 
lindo, côr de gemma de 1 
ôvo, com umas listas bran- -/ 
cus que semelham filigrana f• ~ 
de prata. ~ 

Com pr aram-lhe uma _ 
gaiola da moda, e ás ve- ;;.. 
zcs deixam-no ir saltitar · 
pelos beirados. É um esti­
mavel cauario. Sóo que elle _ 

tava perto, e do vaso viu tambcm cair uma tulipa. 
N'aquclle dia perdeu o cantar, e no outro só lhe 

volveram os gorgeios, quando a ama, dezcseis annos 
que enfolham, o aninhou no seio~ e ao despedi- lo lbe 
beijou cariciosamente as azas. 

Quando não quer que a 
vejam tapa os olhos, por 
qualquer fórma. Espcrtczas 
de cegonha. Julga que é 
110ite por estar ás escm·as. 
Faz sentinella dé pé no ar 
para não se deixar ador: 
mecer de todo, â maneira 
d'aquclles nossos frades, 
que seguravam n'uma bo­
la. 1~ triste, scismadora, 
mcditabunda; pel'lencc ao 
grcmio das pbi losophas. 
N'aquclle momento pensa 
clla, que, ao fisgar na terra 
uma cobra, o seu eu obje­
ctivo molesta solTrivclrneu­
te o outro eu elo rcplil; mas 
apesar de tll(]o não ha mo­
tivo pat·a lhe desatar o la­
ço, porquanto, a cxistencia 
dos eus justifica de um mo­
do catcgorico a rea lidade 
dos nós. 

A cegonha era adorada 

f ~c~·eEin::~ ~~ :~iuJ~f~~o:t 

gosta da dona! . . . Mal a 
vê desentranha-se todo cm 
,•olatas, pousa-lhe no hom­
bro, cofia-lhe ao de leve o 
cabello, e põe-se- lhe a bi ­
car uma flor com que ella 
se adornou, assim com uns 
modos de ciumento. 

A cegonha. 
natural, aquC'lles que a ma­
tavam na Tbcssalia, eram 
punidos como l10micidas. 

Talvez não se engane! 
É que uma vez de ta rde, quando a menina Jlie es­

tava dando a comer um ol hiubo de alface, notou ellc 
que os dedos estavam nas grades, mas as pupillas na 
rua. E Já em baixo uma sombra. Depois, notou mais 
que os dedos se estenderam para um vaso que es-

-Sabes que fui nomeado bibliotbecario? 
- Parabcns, meu amigo, famosa occasião para 

aprenderes a ler. 

Dizia um solt.ei rão nosso conhecido, que para um 
casamento ser feliz era necessario que a mulher fosse 
cega e o marido surdo. 

-Vinte cinco réis são um tostão? 
-São. 
-Como? 
-Ora essa, vinte . .. cinco réis, isto é, "\' Ínte moe-

das de cinco réis, creio que sempre foram um tostão. 

Agora póde-sc ser indiffercntcmcnte cegonha ou 
caçador. Nem cllas morrem por causa d'ellcs, nem 
clles por causa d'ellas. 

Pelo que diz respeito ás viLoras, essas hão de col­
lear sempre, ainda que as cegonLas fossem os un icos 
habitantes da terra! 

E. A. VIDAL . 

Um hespanbol fanfarrão, estando não sei cm que 
feira, e travando· se de razões com os companheiros 
abriu uma navalha e disse: 

- Por aqui nem Deus passa. 
Casualmente succede passar o Viatico. Enlflo o bcs­

panbol focb ando a navalha e seguindo o Senhor, pro· 
fere com gravidade: 

-Se não tivesse de acompanhar o Santissimo Sa­
cramento, asseguro-lhes que nem Deus passava. 

No tbeatro as pequcrrucbas de oito annos que fazem 
amores, vôam sustidas por delgado arame preso ã 
cintura. Aos vinte annos, as mesmas pequerruchas, 
vóam sósinhas sem precisarem do arame. 



R n.in ui;;_do Co.J•mo i, V, Àr/e3 e leira, , pag. 21, \'Ol. 2.-0). 



Um beberrão caiu uma noite na rua e adorme­
ceu. Quando acordou de madrugada estava um 
cão a lamber-lhe a cara. O pobre diabo ainda es · 
tonteado pelos vapores do vinho, cuida que está 
no barbeiro e diz ao 
cão : 

-Mestre, deixe-me 
ficar o bigode. 

Uma velha compre­
tensões a rapariga, per­
guntou certo dia a um 
visinho de quem não 
desgostava: 

- Quantosannos me 
· faz o senhor ? 

- Nenh uns . Bem 
basta os que a senhora 
já tem para que eu lhe 
faça mais alguns. 

Aproveitem o con­
selho : 

Nunca se assentem 
treze pessoas a. mesa ... 
quando só houver comi­
da para doze. 

Certo pre tencioso 

O VELHINHO 
Aquelle que ali vae, triste e cançado, 
E mais tremente que os junçaes do brejo, 
Foi outr'ora o mais bello e o mais amado 
Entre os moços do antigo logarejo. 

Nas fi tas d'esse labio desmaiado 
Quantas mulheres, tremulas ele pejo, 
Não sorveram os néctares de um beijo 
Dos trigaes sobre o leito perfumado! 

Hoje é velhinho, e falia dos francezes 
Aos rapazes ela esco1a e ás raparigas, 
Que não cançam de ouvi-lo: as mais das vezes 

Sobre a ponte, sósinho, ouve as cantigas 
Das que lavam no rio, e o olhar estende 
Ao sol que ao longe na agonia explende . . . 

GONÇALVES CnESPO. 

gabava-se na presença de :um litterato de ter 
lido muito. 

- Os que mais engordam ou têem mais saude, 
respondeu o homem de letras, não são os que 

mais comem; são os 
que melhor digerem. 

Um negociante ten­
do de sacar uma letra 
a vista contra um cego, 
achou-se nos maiores 
embaraços. Batendo, 
po1·ém, na testa, veiu­
lhe uma idéa e escrr.­
veu: 

-Ascegaspaga,-a ... 

Um sujeito que es-
c:: lava observando a ar­

chitectura de um con­
vento, disse a outro 
que passava: 

- Bonito mosteiro, 
não acha? 

- Aclmiravel. 
- Não ha como a 

ordem corinthia para 
estas constnicções. 

- Sim? . . . g euque 
ju1gava que.este era ela 
ordem de S. Francisco. 

A CAMELIA NEGRA 
Como as urnas das rosas mal fechadas, 
Cujos aromas boiam no Poente, 
Quando JJassas, nossa alma aspira e sente 
ils sensações das ilhas ignoradas ! 

lê o leu cabello, ó lubrica serpente ! 
Hcsccnde todo a unguentos e pomadas, 
Como as múmias que habitam no Oriente, 
Debaixo elas pyramides sagradas! 

Mas, que te serve e val tanta fadiga? 
ó pó dourado e vão ! - e o mundo diga: 
- !leu leito ! meu pomar ele sensações ! .. . 

Se o vento que, hoje, o teu sorrir perfuma, 
Na toa cruz soluçará: - Mais uma 
- Dos monstros maternaes elas gerações ! 

Gmrns LEAL 
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Phcnomenos, inversões amphibologicas, sylle­
pses incoherentes, estribilhos superfluos, são pren­
das valiosas elo liLteralo que se respeita e que 
sabe impôr-se ao publico por meio ele palavras, 

1 

Tem sido luxo dizer: «o algoz do cordeirinho». 
para não lhe chamar lobo, como se os homens e as 
mulheres não gostassem lambam de comer cos­
teletas! 

Pedro Amarico (V. Jb,te, e lelrM, Pªi· 180 vol. 1.11) 

que, muitas vezes, pela incohcrencia, pela super­
fluid ade, pela amphibologia, conseguem, melhor 
do que pela propriedade e pela clareza , o respeito 
do leitor. 

As paraphrases inocularam ha muilo tempo nos 
cerebros portuguezes innocen tcs e castos o ,·irus 
da circumlocução 1 embora uma vez ou outra haja · 
prolesta·do contra isso o anathcma elos leitores ele 
juizo e o deselem elas pessoas de gos to. 

Phi lopémeno passa pelo «ullimo elos gre!(OS", 
e a gente a saber todos os dias que os gregos cada 
vez nascem e crescem mais. 

O 1deile da velhice)> vem a ser o vinho. 
Em yez ele riqu eza diz-se : «a filha da eco­

nomia)); e uma pessoa a' querer por força crear 
eSta íllha1 e a filha a morrer, emquant.o vae me~ 
dl'anclo outra que tenha por pae o acaso e a aven­
tura por mãe. 
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«Mentiras de Esopo» querem dizer (abulas. 1 
Não é bonito dizer de alguem que acabou de 

ter uma camada de bexigas, mas sim «que foi 
atormentado pelo cruel flagello que grava na 
fronte humana 
eterno ultra­
ge)> , o que dá 
occasião a que 
se fique a seis­
mar qual dos 
ultrages será, 
vislo haver cli­
versos quernar­
quem a fronte 
dos humanos. 

Têcm estado 
os canario s 
n'urna lid a per­
manente para 
ent.rar na ca te­
goria ele cmblc­
m a Li c os do 
amor, vendem­
se menos mal, 
púcle mesmo di­
zer-se que se 
vendem hcm, 
principalmente 
sendo femea,­
e Ludo é cha­
mar-se a pomba 
<cave de Vc 
nt1 Sl> 1 e ao ca­
n ario «cana­
rio». 

logo procurar ao Panorwma, o artigo a respeito 
dos surdos-mudos. 

llala, peça de artilheria .. . Chucho! «Globo 
destruidor» e deixa anelar. 

Um cirur­
gião, para os 
jorna es ccil­
luslre doul orn; 
e, em se es­
tando cm maré 
de es tylo , o 
(cdistincto disci­
pulo dç Escula­
pion. 

Doseie que se 
observou que os 
lacl rõcs estão 
em maioria1 in­
Yentou-se com 
graça designa­
Jos de (camigos 
do alheio),. 

O pac não é 
pae, nem a mãe 
é mãe, no esty­
lo fi no; são ((au­
ctores dos nos­
sos diasn . 

Um llellcrrão 
de ofllcio, que 
fa z desordens, 
(JUCr desarmar 
a patrulha, e 
dorme á porta 
d as La sc as, 
quando não vae 
pnr a a casa 
ela guarda, é 
«acolyto de Ba­
cho)) . 
- Esc re ve-se 

sempre (<O ferro 
J.10micida1), em­
bora quem o le­
ve nas Lripas lhe 
chame faca. 

As mu sas, 
por mais que 
para ahi es tra­
vaganceicm e 
se esque çam 
cios melhores 
J)l'Ccc il os, vac­
se dando para a 
frent e em cha­
mar-lhes «filhas 
da memoria )) . 
Afe.moria á ma­
neira da que 

Cn,thtidru.l tle Lincoln (V. Artes e letraa, pag. 5G, vol. 2.0 ). Quando não 

téem feito os litteratos para entrar para a aca­
demia; nenhuma; -mem01-ia, como quem diz ... 
esqueoimento . 

Um espelho em certos pontos não é um espc­
lllo :~seria o mesmo que tirar-lhe o aço; -é ((o 
Conselheiro mudo das damas». Dá vontade de ir 

se eslá resolvi­
do a dizer que um li tlcrato tem talento, que é 
grande escriptor, que conseguiu distinguir-se, 
que se tornou illustre, que eslã. acceito, que é 
notavel, que é celebre, chama-se-lhe «esclare­
cido)). 

Gomica que não tem espírito, nem belle,a, nem 
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elegancia, nem coração, nem fato, é a c<modesta 
actriZ>), 

estuda, nem trabalha, ?nas faz aminos, é «o sym­
pathico11. 

E viva! E viva! Caotor que não presta é tratado de "discreto)). 
Homem de quem não se sabe o que haja de di­

zer-se, emplasto nem bom nem mau, que devia 
passar sem se dar por ellc, que nem pensa, nem 

llem dizem que tem que saber -a língua por­
tuguflza ! ... 

JuLio CESAn MACHADO. 

--- -<)ii{)- - --

COSTA DIRIGIDA POR UK PINTOU AO Alc.\lDE IIE CEIITO PO\'O NA ANJlALUZI.\, POR VAHI.\S RRSTAURACÕES 
N.I UIPOHT.\NCI.\ TOT.\L DE &! l!E.\LF.S E 92 J/.\1\.\ \'EDJS . 

Por corri~ir e luslrar as tal>oas da lei . ...... . ..... ......... .. .. ........ . 

~~~ f~~~r'~~;o; :~;:;~~/~~~?ri ~li~il~cc1~1S~ ,~d~~ 1~0;·gn~~~1Nir!iic ·a c· .. ista · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Prender o mau lad rflo e pôr-lhe uma unha nova ..... ... . ... .. . .......... . 

n M 
"25·00 
13-22 
4-10 
2--08 

Lavar a crcada de Caifaz e pór· llle cúr nas races .. .... ..... ... . ... • . 2-15 
. ..• 10--00 Renovar o céo. accrcscentar duas estrcllas e Junpa, a lua , ...... . . . ...... . 

nennunar as chammas do purgatorio e restaurar algumas almas ... ... .............. . .... •..... ... ~. 

~g~n~gfa~~a~ ~~~!!~ºagcnr,'i~.~~,,o~:; 1~cu~:~;scg~:~~s 1~oª~~~ti~~~113/ vf!~~~· : : : : : ~:::: :::: : ~ ... 
12-00 
2--00 
3-15 
4-22 
1--00 
4-00 

Lavar as orelhas da burra de Balaão e tornar a ferra-la ........ ........... . 

~~~ ~~~f)l~~~l~S ~:.~~º<l/NJ~~~~~~~ .~?. ~'.''.'~?. ??. ~~~~~?:;:;: ;: ::::;:::::: .. '. '.' .. ' '.''' .' .. ' 
Total, ,,,,,,,,, S2-9'l 



Rabelais, momentos antes de expirar, excla­
mou: 

-Olá! desçam o 
panno, acabou-se a 
farça. 

Estava um cego a 
pedir esmola perto 
do rnalatlouro, na oc­
casião em que entra­
va gado bravo. Foge 
um toiro; o cego co­
nhece o risco pela 
balbu rdia, e grita: 

-Não haveráuma 

alma chrislã que me conduza para uma escada? 
N' isto o toiro, dan­

do-lhe uma marrada, 
prega com elle, sem 
lhe fazer mal, em si­
tio seguro. 

O pobre do cego, 
ignorando como as 
cousas tinham succe­
dido, exclama: 

-Valha-me Deus, 
meu bcmfcilor ! Para 
metter um desgraça­
don'uma escada, não 
era preciso empur­
rar com tanta força. 

(BARCAROLA ORIENTAL) 

Mocadão, impunha o len)e ! 
Solta a v61a ! rumo a les te ! 
corta o espelho azul-celes te 
do ri sonho Mandovy. 
Arfa o rio, a aragem treme, 
pousa o sol n'um mar purpmio, 
e ha nas ondas um murmurio 
que segreda ) e canla e r i. 

O Goa, eco d 'amores) 
Veneza oriental ! 
Canaes por entre flôl'cs, 
palhetas de mil côrcs 
no rumuro crystal ! 

O cscalcr é branco e fino 
como a ga 1·ça1 alva, de neve, 
que alóm passa e que de leve 
roça a flút· do rubro mar. 
Cco sem flm ! Paiz ílivino ! 
l.uz e aromas do oriente, 
que fazeis a alma ílormenl c, 
concebe r, sonil'1 sonhar. 

Cco, vivida saphira, 
desmaia o teu cariz! 
Hora em que o sol delira 
ama e d'amor expira 
nos extasis febris. 

Goa, 187 0. 

Cin tra, ó Cintra da India amena, 
recatados l1 orisonles, 
f'undos valles, verdes montes, 
que cs tacs ri ôdo para nós! 
Solid ão fresca e serena, 
que tens fontes e cascatas, 
nobre orgu lho dos mara!as, 
1en!ar,ão dos bounsolós ! 

ó ceo, como palpita 
fecundo o se io teu, 
e acccndc-sc e e.rep ira 
o enchamo 1 que te habita, 
d'astros sem con to, ó eco ! 

Pois que o Ycnto o mas1ro inclina 
o a CO l'rcntc o barco im petle, 
q11e o sol foge 1 e cm Jogai' d'cllc, 
vêde, a lua vac nascer, 
qu e na tela az ul , divina, 
Deus põe côrcs surprehcndcn tes, 
vá ! ~antemos, indolcnl cs 
remadores do escaler. 

Embora o sol se esconda, 
o astro ela soidão 
entorna em cada onda 
diamantes de Golconcla 
e perlas de Ccylão. 

THO'i\l AZ nummo. 
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AGUA NA FEI-lVURA 
-Não a quero mais ver-d izia-me elle, ha dias, medido. Pareceu-me, porém, que as estrophes 

com as faces esbrazeadas pela colnra-a sua ima- que cita pronunciava, eram as melhores que se 
gem querida e poetica fun- tinham feilo em Portugal. O 
diu-se, para mim, no mais namoro caminhava com ve-
prosaico volume de carne e lociclade superior á do Lar-
osso. manjat. A encantadora dei-

-Mas como te apaixonas- dade tocou, cantou, fa\lou de 
te por ella tão depressa- lhe alguns livros que estava para 
perguntei eu, sorrindo- e publicar, e de tim drama que 
como te desapaixonaste ainda tencionava submetter acscla-
em menos tempo? recicla apreciação de qu al-

-Apaixonei-me assim. En- quer empreza theatral. O seu 
contrei-a n'uma soh'ée em triumpho era completo. Ora, 
casa da viscondessa de ......... . devo dizer-te1 que sempre 
Logo no começo da noite, de- tive um fraco por qu em é me-
pois do chá, dansei com ella nos tolo do que eu; estaya 
uma walsa douclejanle. Na por tanto rendido de amores 
conve rsação qu e tivemos, pela minha be\la ; e tão ren-
emquanLo clcsca nçavamos, dido, que resolvi de madrn-
encantou -me a sua voz so- gada, á hora do chocolate, ir 
nora, fascinou-me o seu olhar pedi-ta ao pae o mais breve 
dardejant e, maravilharam- passivei. A essa mesma hora 
me as suas icléas originaes. ou e ella assentamos escrc-
Indaguei quem era aquel la ver-nos. No dia seguinte man-
mulher ex traordinaria, res- dei-lhe uma epistola de qua-
poncleram-me ser filha de um t1·0 paginas. 
rico negociante, que lhe dera -- 1~ então? 
amaisesmerada educação .- -A sua resposta, meu 
Faz versos admira.veis, dizia- caro, foi um copo de agua 
me um. - Sabe latim como fria de itado na fervura do 
ninguem, me observava ou- meu amor. 
Lro . - Conhece quasi todas - Zombou de ti a poe lisa, 
as linguas vivas e mortas; 6 quere m ver .. . 
forte em chimica, physica, - Pelo contrario, as phra-
botanica, mathematica, phi- ses da carla que me enviou , 
\osopliia ... e alé sabe elhi- eram ardentes, inflamrnato-
ca ! referia-me com cnthu- rias, abundantes de imagens 
siasmo uma vel hinha, muito cncan tadoJ"as e de brilhanles 
chuchadinha, mãe de um pro- pe11samenlos; mas .. 
l'cssor do lyceu. A minha bclla ~ - Con tinúa, homem! 
era um formosíssimo t.alenlo; Cnslocl in. da igndn d e Nossa. Stcinhot•n --Ah! meu am igo; aquelle 
comecei a namora-la ~ Acaba· d e En1••·e as Vinhas 

0
ªª vill11- de Mct·- pOÇO de SCÍCI1Cia

1 
de lalim e 

do O serviço da neve, foi a toln (V. ArfeB e letras, ,·o!. J. 1 pog. 12!1), de lalenl.o chama-se Francis-
prod igiosa crcatura recitar ao piano versos da I ca1 e ... 
sua lavra. Eu pouco entendo de poesia; nunca - g o qu e? 
pude diffe rençar um verso errado de outro bem -E escreve Francisca com e . . . cedilhado. 

RANGEL DE LIMA. 

Perguntaram a um frad e qual era a melhor 1 · - DistingÕ, respondeu elle; para cozer a me-
ave. lhor ave é a gallinha, para rezar é a Ave-Maria. 



-Eatre os filhos tle teu pae pôde haver algum 
que não seja teu irmão? 

-Póde. 
-Qual! 
-Minha irmã. 

t,(i 

Luiz XIV 1eu a Boileau uns versos que fizera, e 
pediu-lhe a sua opinião a respeito d'elles. 

-V. M. não conhece impossiveis, respondeu­
lhe o crilico; V. M. desejou fazer maus versos e 
conseguiu-o. 

L e 1rtn.{\/,Ar/utlt/r(U,2.0 vol., png. 351.111eg.) 

Diz a hislOl'ia que o imperador :Nero foi um 
monstro. 

Dcmon::-tra-sc isto com um !-C'm numero ele 
docu mentos e factos. 

Mas este monstro, segundo llcnan, ti nha alma 
humana. Por que? Porque Cl'a arlista: cantava, 
tocaYa, desenhava, pintava e esculpia. ~ por que 
mais? Porqu e amava. 

!louve duas mulheres por quem Nero se apai­
xonou devéras. Uma porém matou clle em um 
dos acccssos de furia , que lhe eram frequentes. 
Até se conta que a matou com um pontapé. 

A outra, Actéa, ou como melhor se chame, 
amava-o tanto, que quando Nero, afaslado tle Lutlo 

e de lodos, IJaixou a len a, com a maldição 1111i ­

versal, foi ella a unica pessoa que lllc regou de 
lagl'imas a pedra da sepultura. 

1\las o que quiz cu pl'O\'ar n'eslas pala n as? 
Assim como o povo, na sua linguagem f.ym!Jo ­

lica, original, concc ituos,-1i prophctica, diz muil as 
vezes : ((O diabo ni,o é tilo feio como o pintarn 11 ; 
assim lambem a hh;toria lal\'ez haja que para~ 
phrasear um dia: « Nero não é tão feio como o 
pin tam ». 

Póde ser feio quem ama e é amacio? 
Depois ... 
Depois, quem o feio arna1 bonito lhe parece. 

Assim o diria Acléa. D111To AnANfiA, 
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Ordem 11110 o Caf da Cütnp.' do Veteranos do Peniche dcn a mesma Comp;mhia, 
recolhendo do licença, que tinha bido gozar í6ra da quclla Praça ' 

O Capitão da 6. • 
acha do se u 
copiozo der cr 

no seu ingresso a ésta Praça I do, tanto no seu \'estuario como no seu Instrumen­

dar os agra­
decimentos ao 
Snr.e Alferes 
Vcnancio pelo 
bem que Capi­
tariiou a mesma 
na sua auzcn­
cia. O 1.º Sal'­
g c n to Fan­
guciro merece 
os maiores elo­
gios pelo bom 
dct.a lhccomquc 
detalbou a dita, 
no que mostra 
ser hum Cama­
rada hon rado, 
bazc de toda a 
dcsciplina !li li ­
tar. A arrecada­
ção da 6. • está 
no milhar ma­
nipolio poss i­
vcl , e os arma­
mentos e quar­
tclamcntos es­
tão mu ito bem 
varridos oonfo1·­
me a Ley Mili ­
tar , tudo dev ido 
ao quarteleiro 
Joaquim Gon­
çalves Músga, 
que bem mostra 
ser Soldado ve­
lho que fes a 
Guerra Persin­
cular da Fran­
ça. O Tambor 
Pr oença não 
merece menos 
louvores, pois 
se me apresen­
tou muilo acea-

P st! (V. Arlu e letra,, pAg. UI, ,·ol. l.11) 

--==>00<:>C:::- ... --

to que estava 
limpo, as pc­

· Jes bem conser­
\'adas, e os ama­
relos como ou­
ro, seg und o 
manda a Arleda 
Guerra. Fina l- · 
mente torlas as 
praça s des ta 
Praça e l?ortcs 
de seus tibur­
cios tem direito 
aos elogios do 
seu Capitão, o 
qual se achará 
sem pre a seu 
lado em acção 
de combate; co­
mo sempre cos­
tumou em todas 
as Guerras que 
tem havido com 

· a Eu ropa do 
no sso Hein o. 
J1sta Ordem será 
lidasocumbida­
mcutc cm trcs 
Terças , para 
que a Tropa co­
nheça que o Ca­
pitão da 6. • dá 
o castigo com 
huma mão, e 
r ccompença 
com a outra; 
assim o reco­
mendaõ as Ias­
tr ucçoe n s de 
Campanha. 

Q.•• <la Praça 
ele Peaiche 8 de 
der.cm br o de 
182 .. . - Fula-
6~: Capitão da 

Um tolo cm posição elevada é como um homem I Os maus traductorcs são como os moços do reca-
em cima de uma montanha ; todos Uie parecem pc- dos; .quant~ mais csc_olliida é a phrase que Mem de 
quenos, e ellc parece pequeno a todos. rcprhr, mais a cslropiam. 

' Este documento não é apocripho. 



Um homem feissimo estava, em certa. reunião, 
de costas voltadas para uma senhora de muito es­
pírito. Esta vendo que elle não dava pela grosse­
ria, disse para umas amigas : 

-Não quer mostrar-me a cara, porque pre­
tende agradar-me. 

A sr.ª D. F . . . casou com dois irmãos, um de­
pois do outro. Rnviu,1ando ele um, lançou-se nos 
braros elo oulro. Na sala principal tinha esta nobre 
clama o retrato do primeiro marido. Entrou- lhe 
em casa uma visita cel'to dia. Parando na frente 
elo retraio, perguntou: 

- 1~ de uma pessoa da íamilia de v. ex.ª? 
- E lle meu fallccido cun hado! respondeu sim-

plesmente a rccemcasada. 

Pfron foi encontrado por um amigo, cm scxla 
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feira. de paixão, a fazer s s pela rua, em conse­
quencia de uma grande carraspana que tomãra. 

- Isso são termos, lhe observa o amigo, no dia 
de hoje, dar um exemplo d'osses? 

- Meu caro, respondeu Piron, no dia em que 
Deus succumbe não ad mira que a humanidade 
cambaleie. 

O carcereiro ele certa prisão dizia: 
- Ha uns tempos a esta parte a renda das ca. 

sas tem su bido muito. A d'osta é q11e so conscr. 
"ª sempre a mesma. Aqui o que sobe é o numero 
dos inquil inos. 

- Que me dizes? perguntava cer to actor a um 
am igo. Querem-me CS('ripturar para fazer pri­
meiros galàs: acccito ? 

- Accc ita; é uma cx pc ricncia. Assim como as­
sim, para os scgundosja. Lu saiJcs que não serves. 

INDIUE 

AI.ri\(,).. 
Agosto(•) 
Agua mt fervura. . ... 
Anccdotris . .......... . 26, 38, 40, 41, 4.5, 11,6, 47 e 
:\ssncarciro (Um) de prata (·). 
Betl1lccm (•) . ............ .. 

g;::~~w: (1f~;:;:a: : : : : 
Canario (0) (,) .. . . .. . .. . .......... . 
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45 
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43 
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;J 
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38 
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Coche (U m) da casa real (•) 211 
Computo ecclesiastico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Con ta dirigida por um 1>inlor ao alcaide, ele. . 43 
Contos e gravuras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 
Convalescente (A)(•).. ... . ........ . ... . ... ~8 
Custodia de Merlola (•)....... . ............. M:i 
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N. B. Os asteriscos indicam as gravuras. 
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K,1lc11<larjo para i87/1. (Porluga l e Drazil).. ,.,~ 
J.ci,·ia ~-). . . . v 
J.ouz:i •). . . . ~li 
M:iio (• . .. ti 
Marro •). 8 
Marél\.. ... .. . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . /1, 

Mulhrr tl rsfolhando um m.1huei1ucr (·). .... ~;J 
Nascimcutos e occ.1sos do sol.. /1 
Novc111bro (•) . i!l 
Oração (A) .......... . ............... . .... . ... 2'J 

Or;i~~~\ c11~ed~uc~p:1~,~~ 1~\~ g~11::1';,~z':11:/;, ~1/:~~1:ª.11
~ .

5
• l~ ~ A 7 

Outono (O)(•).. t7 
OuluLro (• ) . .... . .. tS 
Pais.,gcm (Uma) (•)....... .. ........... .. .... . . 22 
Palaniado (Do) nas letras... 4l 
Pedro Amcrico (•) . . . . . . . . . 41 
Perdida (•) ... . ................ . .. . .. . . , . . . . . !7 
Perdi, (A)(•) .. ... .. . .... . ....... . . . , 31, 
J>ondá - A Cintra-Indu.. . ...... . ....... . ... . .. M 
Primavera (A)(•).. .. . . ........... . . . . . .. . .. .. 9 
Hapaz do Diarw de Noticim (-) ... . ... , .. ,...... 47 
numas de Bozrah e.) . . . . . • . . . . • . . . • . • • • . • • . • • • 3! 
-- do Carmo(•) .. . .. . , . . . ..... . .... . . . .. , . 3~ 
-- da Syria (•).. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
Setembro(•). . . . . . . .. .. ......... . . . . . .... .. . .. 16 
Tabellas dos signaes de incendio em Lisboa, Delem 

e Olivae~, no Porto, Coimbra e S. Miguel........ j l 
Temporas . .. .. . . ........ . ... . . .. ... .... . . . .. . 3 

'.(;i;ri/(~nr.d:~. (·):::::: :: ::: ::::: :: :::::::: 5f 
Val\e (O) de Japhel (,) . . . . . • . . • . . • . . • . . • . . . . . . 35 
Velhinho (O) .. . ;. . . . . . . .. . • . • . . . . . . • . . . . . . . . . 40 
Vienna de Austria ç.) .. . . , . • , , . , • , , •.. . •• , • . . . . 32: 
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